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Tenho os lábios secos, ó grandes ruídos modernos,   
De vos ouvir demasiadamente de perto,   
E arde-me a cabeça de vos querer cantar com um excesso   
De expressão de todas as minhas sensações,   
Com um excesso contemporâneo de vós, ó máquinas! 
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RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
AS REDES SOCIAIS: O FACEBOOK COMO FERRAMENTA DE ENSINO 
 




O objetivo do presente relatório assenta na apresentação da rede social 
Facebook como ferramenta didática, ao serviço da aprendizagem de uma língua 
estrangeira e/ou materna, à qual os professores poderão recorrer com vista a 
fomentar a autonomia, a responsabilidade e a motivação do aluno, bem como 
promover a aprendizagem cooperativa, a interação, a colaboração e as competências 
tecnológicas no ensino.  
O Facebook é uma das redes sociais mais utilizadas em todo o mundo como 
espaço de encontro, partilha e discussão de ideias e temas de interesse comum. É um 
ambiente informal em que qualquer pessoa se sente à vontade para comunicar, 
partilhar e interagir. O seu poder atrativo e catalisador tem contribuído para que cada 
vez mais jovens adiram a esta rede social.  
As Tecnologias da Informação e da Comunicação fazem parte do quotidiano dos 
nossos alunos e, cada vez mais, os professores devem procurar acompanhá-los, 
podendo recorrer ao uso das ferramentas Web 2.0, como as redes sociais, para a 
criação de um ambiente de aprendizagem produtivo, eficaz e envolvente.  
Neste sentido, com este trabalho pretende-se identificar e explorar o potencial 
educativo desta rede social, através de recursos e atividades que possam contribuir 
para a inovação, colaboração, interação, partilha, pro-atividade, participação, 
pensamento crítico e reflexivo do processo de ensino e aprendizagem de uma língua 
estrangeira e/ou materna. 
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The aim of this report is to present the social network Facebook as a teaching 
tool to learn a foreign language or mother tongue. Teachers can use it to encourage 
students’ autonomy, responsibility and motivation, as well as to promote cooperative 
learning, interaction, collaboration and technological skills in teaching.  
Facebook is one of the most used social networks in the world as a meeting, 
sharing and discussion place. It is an informal environment where anybody can feel 
free to communicate, share and interact. Its attractive and catalytic power has called 
more and more young people to use it.  
Information and Communication Technologies are used every day by our 
students and, more and more, teachers should try to join them by using Web 2.0 tools, 
such as social networks, to create involving and effective learning.  
This written work intends to identify and explore the educational potential of 
this social network through resources and activities that can contribute to the 
innovation, collaboration, interaction, share, proactiveness, participation, critical and 
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A inovação tecnológica e a constante evolução da Internet conduziu-nos à Web 
2.0 e ao aparecimento de ferramentas e aplicações online, cada vez mais interativas e 
colaborativas, de que são exemplo as redes sociais.  
Estamos a viver o auge das redes sociais, impulsionado pelo carácter social e 
pela ideia de partilha, aliado a um ambiente informal e atrativo, que tem contribuindo 
para que cada vez mais pessoas adiram a este tipo de software online, particularmente 
à rede social Facebook1.  
Neste contexto, o presente relatório pretende analisar e apresentar estratégias 
de utilização do Facebook como ambiente virtual de aprendizagem e identificar as suas 
potencialidades didáticas. 
Inicialmente este relatório descreve o contexto escolar em que foi realizada a 
Prática de Ensino Supervisionada e faz a caracterização das turmas onde foi 
implementado o projeto virtual. 
Seguidamente passar-se-á a uma componente mais teórica, alusiva às redes 
sociais, dedicando especial atenção ao Facebook e ao seu papel neste novo cenário 
educacional. 
Após apresentação da rede social Facebook, das suas potencialidades e 
inconvenientes enquanto ferramenta de ensino, segue-se a descrição e reflexão sobre 
a experiência pedagógica e as atividades extracurriculares desenvolvidas com recurso 
à plataforma social. 
O relatório termina com uma conclusão sobre os temas tratados, 
nomeadamente sobre a experiência de utilização do Facebook como ferramenta de 
ensino do Espanhol como língua estrangeira e do Português como língua materna. 
 
                                                          
1
 Segundo um estudo da Marktest, 94% dos utilizadores de redes sociais tem conta no Facebook (2015). 
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CAPÍTULO I -  Contexto Institucional 
 
A Prática de Ensino Supervisionada (PES) decorreu no ano letivo 2014/2015 no 
Agrupamento de Escolas de Cister – Alcobaça, constituído em 28 de julho de 2012, que 
resultou da agregação da Escola Secundária D. Inês de Castro com três Agrupamentos 
do concelho de Alcobaça, nomeadamente, o Agrupamento de escolas D. Pedro I, o 
Agrupamento de escolas Frei Estêvão Martins e o Agrupamento de escolas de Pataias, 
tornando-se assim um Agrupamento com grandes dimensões (anexo 1). 
A constituição do Agrupamento de Escolas de Cister (AECister) teve como 
principal objetivo favorecer um percurso sequencial e articulado dos alunos 
abrangidos pela escolaridade obrigatória, superar situações de isolamento, prevenir a 
exclusão social e reforçar a capacidade pedagógica dos estabelecimentos, de modo a 
garantir a aplicação de um regime de autonomia, administração e gestão das 
experiências em curso. 
A autonomia, a administração e a gestão do AECister orientam-se pelos 
princípios da igualdade, democraticidade, participação e transparência, passando os 
seus objetivos pela promoção do sucesso e pela prevenção do abandono escolar dos 
alunos. Os seus princípios orientadores organizam-se no sentido de desenvolver a 
qualidade do serviço público de educação, em geral, das aprendizagens e dos 
resultados escolares, em particular, bem como promover a equidade social, criando 
condições para a concretização da igualdade de oportunidades para todos. 
Por outro lado, o AECister serve uma área de 246 km2, o que, em termos de 
área, corresponde a cerca de 60% do território do concelho de Alcobaça (406,9 km2) e, 
em termos populacionais, serve uma população de 31.563 habitantes, cerca de 56% de 
um total de 56.693 habitantes (Censos de 2011). 
Os estabelecimentos de educação e ensino que constituem o Agrupamento 
(anexo 2) contam com 385 professores distribuídos pelos vários grupos de docência 
(anexo 3) e ciclos de ensino (anexo 4). O corpo docente é constituído, 
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maioritariamente, por professores do quadro (87,1%), evidenciando uma clara 
estabilidade do mesmo. 
 
I.1. Escola Básica 2, 3 Frei Estêvão Martins 
 
A Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclos Frei Estêvão Martins (FEM) situa-se na cidade 
de Alcobaça e está localizada num vale na confluência dos Rios Alcoa e Baça, tendo 
como pano de fundo a Serra dos Candeeiros (anexo 5). 
O aparecimento em Alcobaça do Ciclo Preparatório acontece entre os anos 
letivos de 1968 e 1972 nas instalações da Escola Técnica de Alcobaça, atual Escola D. 
Inês de Castro. No ano letivo de 1972/1973, a escola instalou-se numa parte da Ala Sul 
do Mosteiro de Alcobaça. As salas cedidas pelos Monumentos Nacionais foram 
adaptadas e o edifício foi completamente restaurado, passando a escola a ocupar o 
rés-do-chão e 1.º andar. Porém, as dificuldades e a escassez de instalações 
continuaram a ser enormes. Na sequência, a constatação do crescimento da população 
estudantil e a exiguidade de espaços obrigou à construção de um novo edifício. A 
mudança para a nova escola, situada na Quinta da Gafa, verificou-se em 1980/1981. 
Nesta altura, a escola adotara a designação de “Escola Preparatória de Alcobaça”. No 
ano letivo de 1994/1995 deixou de ser assim denominada e passou a ser conhecida 
por “Escola do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico Frei Estêvão Martins – Alcobaça”. A 
escolha deste nome para patrono da escola constitui uma homenagem ao fundador 
das primeiras escolas públicas portuguesas, criadas, precisamente, no Mosteiro de 
Alcobaça. 
Finalmente, a partir do ano letivo 2004/2005, a Escola passou a ser sede do 
Agrupamento de Escolas Frei Estêvão Martins – Alcobaça, abrangendo todas as Escolas 
Básicas do 1.º Ciclo e Jardins de Infância da periferia da cidade, no total de 34 Escolas, 





I.2. Escola Secundária D. Inês de Castro 
 
A Escola N.º 1 de Alcobaça transformou-se em Escola Secundária D. Inês de 
Castro (ESDICA) em 24 de setembro de 1993, sendo atualmente a Escola-sede do 
Agrupamento de Escolas de Cister (anexo 6). 
A Escola Secundária D. Inês de Castro foi uma das escolas a nível nacional que 
sofreu intervenções nas suas infraestruturas, através do programa de modernização 
das Escolas Secundárias, levado a cabo pela “Parque Escolar”.  
A intervenção abrangeu três vertentes distintas que se desenvolveram ao nível 
da remodelação das instalações existentes, da construção de novos edifícios e do 
rearranjo das áreas envolventes. 
Este projeto, da autoria do Arquiteto João Miguel Silva, originou uma nova 
escola, inaugurada oficialmente em 29 de janeiro de 2011. 
 
I. 3. Caracterização das turmas 
 
A Prática de Ensino Supervisionada foi desenvolvida em duas das escolas que 
constituem o Agrupamento de Escolas de Cister, numa turma de 3.º ciclo, na Escola 
Básica 2, 3 Frei Estêvão Martins (8.º F), e numa turma de ensino secundário, na Escola 
Secundária D. Inês de Castro (11.º LHA).  
 
I. 3.1. Turma 8.º F (FEM) 
 
Esta turma é constituída por catorze raparigas e dez rapazes, perfazendo um 
total de vinte e quatro alunos, com idades compreendidas entre os treze e os catorze 
anos. A maior parte dos alunos é proveniente do concelho de Alcobaça ou de aldeias 
adjacentes (anexo 7).  
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Cinco dos alunos que compõem a turma apresentam um historial de retenções 
e dois revelam uma postura imprópria e comportamento inadequado, tendo já sido 
alvos de processos disciplinares.   
A par destes casos mais problemáticos, a turma tem um conjunto de alunos 
claramente acima da média, com bastante autonomia e espírito de responsabilidade, 
revelando um bom aproveitamento. 
Para o pódio das disciplinas favoritas, os alunos elegem Educação Física, Música 
e Línguas, entre elas o Espanhol, o que se refletiu no interesse e empenho que 
demostraram. Revelaram gosto pelo trabalho em grupo, no entanto, mostraram ser 
pouco cooperantes, sendo notória a falta de união entre o coletivo, facto que originava 
uma fraca participação.  
Dadas as características da turma, no trabalho desenvolvido houve a 
preocupação de adequar o processo de ensino e aprendizagem às particularidades do 
grupo, definindo estratégias que motivassem à participação e ao envolvimento à 
disciplina, de modo a garantir a aquisição, consolidação e desenvolvimento da 
aprendizagem. 
 
I. 3.2. Turma 11.º LHA (ESDICA) 
 
Trata-se de uma turma de Línguas e Humanidades, constituída por um total de 
vinte e três alunos, maioritariamente do sexo feminino, vinte raparigas e três rapazes, 
com idades compreendidas entre os dezasseis e os dezoito anos, predominando os 
dezassete. A maior parte dos alunos reside no concelho de Alcobaça.  
Dos alunos que compõem a turma, dez já tiveram no seu percurso escolar 
retenções nos vários ciclos de ensino, apontando como principais causas para esse 
facto a falta de atenção/concentração, falta de estudo e métodos de trabalho e a 
complexidade dos conteúdos abordados. 
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Os alunos revelam um índice cultural baixo, pelo que se considerou pertinente 
a aposta num maior diálogo entre os conteúdos escolares e a dimensão cultural, com 
vista a levar os alunos a desenvolver o seu espírito crítico, interiorizando as 
aprendizagens e relacionando-as com o mundo que os rodeia.  
A turma regista algumas dificuldades estruturantes na aquisição e 
compreensão dos diferentes conteúdos concetuais, bem como em concentrar-se nas 
tarefas da aula. Alguns alunos mostram-se conversadores e distraídos, porém, quando 
advertidos, de uma forma geral, acatam.  
Apesar das dificuldades diagnosticadas, mostraram ser um grupo cooperante, 
interessado e participativo, procurando clarificar as suas dúvidas de forma regular e 
satisfazer a sua curiosidade relativamente aos aspetos abordados nas aulas, aderindo 
de forma bastante positiva às atividades desenvolvidas.  
Em geral, o trabalho com os alunos foi estimulante e enriquecedor, o que 
facilitou o processo de ensino e aprendizagem e a relação interpessoal. 
 
CAPÍTULO II – As redes sociais 
 
Aristóteles fundamenta a tese de que “o Homem é por natureza um animal 
social” (Aristóteles, 1997: 15) e as redes sociais surgem exatamente dessa necessidade 
do ser humano em compartilhar com o outro, em criar laços norteados por afinidades 
entre eles. Desta forma, entendemos as redes sociais como qualquer grupo que 
compartilhe de um interesse em comum, um ideal ou uma preferência.  
No entanto, “la inclusión de las TIC nos ha permitido construir un entramado 
más complejo” (Varo & Cuadros, 2013: 7). A Internet marca o nascimento de um novo 
tipo de comunidade que reúne as pessoas online em redor de uma série de valores e 
interesses partilhados (Baltazar & Aguaded, 2005). Esta definição pode servir 
exatamente para definir os weblogs, visto que estes são espaços comunitários que 
agrupam pessoas à volta de um tema ou de um interesse em comum.  
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Os weblogs, blogs como abreviatura, Web (rede) e Log (diário), foram utilizados 
pela primeira vez em 1997 por Jorn Barger e permitem aos seus autores publicar: 
 
Sus reflexiones y compartirlas (o no) con otros o para escribir sobre un tema 
determinado de su interés (hay blogs sobre actualidad, arte, lingüística, 
tecnología, música, deporte y los temas más insospechados). Los blogs son 
plataformas de publicación muy sencillas y flexibles, que admiten contenido en 
forma de texto, audio, imágenes o vídeo (Herrera & Conejo, 2009: 14). 
 
A Internet possibilitou também o alargamento das redes de conhecimento e a 
criação de novas formas de interações humanas através de mensagens 
instantâneas, fóruns de discussão ou redes sociais. 
A propalação das redes sociais aconteceu com a chegada da Web 2.0, “una 
nueva generación de servicios y aplicaciones Web en línea” (Clercq, 2009: 31-32), que 
caracteriza o lado social e mais interativo da Internet, onde os utilizadores têm um 
papel preponderante na produção, difusão e acesso à informação, e 
consequentemente, na sua capacidade de processamento e de geração de 
conhecimento em novos espaços. 
O termo Web 2.0, da autoria de Tim O’Reilly (2005) tem sido usado para 
descrever não só uma série de conceitos e tecnologias, mas também uma atitude face 
a essas tecnologias, ferramentas e serviços Web. Com base nos estudos de Izzard 
(Izzard et al., 2003), o ecrã já não é apenas uma ferramenta para visualização de 
conteúdos, mas uma superfície partilhada e utilizada para diversas tarefas, através de 
uma comunidade aberta de utilizadores. 
A Web 2.0 é a mudança para uma Internet como plataforma, sendo um dos 
objetivos mais importante o desenvolvimento de aplicativos que aproveitem os efeitos 
da rede para se tornarem melhores quanto mais forem usados pelas pessoas, 
beneficiando a inteligência coletiva (O’Reilly & Battelle, 2009).  
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Para Blattmann & Silva (2007), o desenvolvimento das aplicações Web 2.0 está 
intimamente relacionado com a evolução e progresso tecnológico, pois usam um 
conjunto de tecnologias que as tornam mais interativas e sofisticadas, com interfaces 
mais rápidas e fáceis de usar, enriquecendo, assim, a experiência do utilizador, que 
deixa de ser um recetor passivo para se tornar um agente de disseminação de 
informação, num espaço comum de comunicação e de interação digital. 
Segundo o estudo publicado pelo Journal of Computer-Mediated 
Communication, intitulado Social Network Sites: Definition, History and Scholarship 
(Boyd & Ellison, 2007), quem inaugurou o modelo de rede social tal como a conhecemos 
atualmente, com perfis, envio de mensagens privadas e publicações em “murais”, além da 
adição de contatos, foi o Six Degrees, criado em 1997 (anexo 8). 
Depois de Six Degress, foram diversas as páginas que tentaram usufruir da ideia 
para obterem destaque no mercado como é o caso de Friendster. Conforme assegura o 
mesmo artigo Social Network Sites: Definition, History and Scholarship, o site surgiu em 
2002 e foi criado por Jonathan Abrams. A página era baseada na técnica do “círculo de 
amigos” e obteve grande sucesso. Contudo, dada a sua crescente popularidade, “the site 
encountered technical and social difficulties. Friendster’s servers and databases were ill-
equipped to handle its rapid growth, and the site faltered regularly” (Boyd & Ellison, 2007: 
215), o que acabou por causar o seu fim. 
Em 2003, nasceu o MySpace, considerado um dos pioneiros no sentido multimédia 
das redes sociais, com opções como updates de músicas, fotos e a presença de um blog 
para o usuário atualizar. 
Ainda em 2003, nascia também o LinkedIn com uma proposta totalmente diferente. 
A rede social, que existe até hoje, não tinha como objetivo reunir amigos, mas sim contatos 
profissionais. Era a origem de algo muito comum hoje em dia: a criação de sites de 
relacionamento segmentados voltados apenas para um determinado tipo de público e não 
para o internauta em geral. 
No ano de 2004, seria lançada a rede social que surgiria como um grande 
fenómeno de popularidade: Facebook. Criado em 2004 pelos estudantes de Harvard, 
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Mark Zuckerberg, Eduardo Saverin, Chris Hughes e Dustin Moskovitz, como um serviço 
para uso interno, mas que se expandiu e hoje é a maior rede social do mundo (Facebook 
newsroom, 2015). 
Também em 2004, foi desenvolvido o Orkut, pelo engenheiro turco que 
trabalhava no Google, Orkut Büyükkökten. Atualmente possui em média 35 milhões de 
utilizadores. De 2004 até hoje, passou por diversas reformulações, ganhou temas, álbuns 
com mais espaço, chat, feed de notícias, entre outras funcionalidades.  
Criado em 2006, o Twitter modificou um pouco o conceito de rede social. É uma 
espécie de microblog, no qual os seus utilizadores podem ler, publicar mensagens curtas 
(os chamados tweets) e seguir quem é do seu interesse. De acordo com a informação 
disponível no site de estatísticas oficial do Twitter (About Twitter, 2015)2, esta rede social 
conta, atualmente, com cerca de 302 milhões de utilizadores mensais. 
Pinterest surge em 2010 e tem como foco a partilha de fotos, permitindo aos seus 
utilizadores uma personalização, conhecida como “quadro de inspirações”, onde o 
usuário possui a gestão das suas imagens, bem como a possibilidade de divisão entre 
temas e categorias. 
Em 2010 surge, também, o Instagram, um aplicativo que permite que os seus 
utilizadores possam capturar imagens, aplicar filtros e publicar gratuitamente. 
A chegada do Google+ acontece em 2011. A ideia inicial da rede seria permitir 
uma interação dos utilizadores de maneira seletiva, dividindo em círculos cada grupo 
de amizade. Utiliza ferramentas como o Hangout, onde é possível fazer uma 
conferência em tempo real. 
Em resumo, atualmente são raras as pessoas que não se encontram ligadas ao 
mundo através das redes sociais, as quais têm adquirido uma importância crescente na 
sociedade moderna, marcada pela inovação tecnológica e pela massificação das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação3. Graças às novas plataformas virtuais, 
as pessoas podem ter acesso rápido e maciço a novos conhecimentos e expressar a sua 
                                                          
2
 Disponível em: https://about.twitter.com/pt/company  
3
 Adiante designadas como TIC. 
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opinião, refletindo um contexto de maior participação democrática e mobilização 
social. 
No entanto, como advertiu Neil Postman (Postman, 2010 em Piscitelli, 2010: 
159) “toda tecnología siempre supone tanto ventajas como desventajas: la tecnología 
da y la tecnología quita”, sintetizando “sus costos y beneficios” em cinco postulados:  
 
1. La cultura siempre paga el precio de la tecnología; 2. Siempre hay ganadores 
y perdedores en el cambio tecnológico; 3. Toda la tecnología tiene una filosofía; 
4. El cambio tecnológico no es aditivo; es ecológico; 5. Los medios de 
comunicación tienden a convertirse en míticos. 
 
Em qualquer caso, devemos ser conscientes da importância da competência 
digital na sociedade do século XXI e das possibilidades que nos oferecem as TIC, 
nomeadamente as redes socias, que representam, hoje, um complexo ambiente 
comunicativo, impondo enormes desafios a legisladores, educadores e pais. 
 
II.1 – As redes sociais como ferramenta de ensino 
 
O envolvente mundo das TIC está cada vez mais presente nas nossas vidas, 
refletindo-se os seus efeitos em todos os aspetos da sociedade, não excluindo a 
educação, cujas “nuevas tecnologías están brindando con la oportunidad de un 
verdadero cambio” (Piscitelli, 2010 em Penã, 2011: 718). 
As TIC potencializaram outras formas de comunicação e interação entre 
professores e alunos através do uso da Internet e das plataformas Web – 
blogs, podcasts, wikis, redes sociais – que possibilitam uma conexão com o mundo em 
tempo real e que, simultaneamente, criam novas maneiras de comunicar, de pesquisar 
e de aprender. 
11 
 
No que diz respeito à educação, existe uma tendência geral para dividir os 
indivíduos entre aqueles que nasceram e cresceram antes da massificação do uso 
das TIC e aqueles que nasceram num ambiente digital, de uso generalizado das 
tecnologias. Esta visão, baseada essencialmente em função do período de nascimento 
dos indivíduos, é a defendida por Prensky, que designa os professores “imigrantes 
digitais” e os seus alunos “nativos digitais” (Presnky, 2001). 
No entanto, estas definições de Prensky entram em inconformidade com o 
atual contexto tecnológico, regido pelas redes sociais, onde o mais importante não é 
saber que tecnologias utilizam os nossos alunos, mas antes a forma como as utilizam. 
 White propõe uma nova tipologia para descrever as experiências e práticas 
tecnológicas dos utilizadores digitais - visitantes e residentes4 -, que se baseia na ideia 
de que os usuários utilizam a Web em função do contexto, dos seus interesses e 
motivações, e não por questões de idade (White & Cornu, 2011). 
Efetivamente há uma propensão para a utilização de certas ferramentas digitais 
por parte das camadas mais jovens, todavia, esse uso não permite melhorar a 
aprendizagem de forma efetiva. Supor que os jovens que usam os meios digitais 
podem por si mesmos melhorar a sua aprendizagem é erróneo, como comprovam 
Margaryan & Littlejohn (2009).  
Rodríguez defende que tanto o professor como o aluno se deverão unir e 
colaborar juntos, de forma responsável, no processo de ensino e aprendizagem, uma 
vez que não é suficiente introduzir as TIC para que haja, imediatamente, inovação na 
educação (Rodríguez, 2006).  
Desta forma, deve ser levado em conta que as redes sociais, assim como outros 
recursos, necessitam de ter uma proposta pedagógica que oriente o seu uso na 
educação para que essa utilização seja eficaz no processo de ensino e aprendizagem. 
                                                          
4
 Segundo White, o “visitante” é uma pessoa que utiliza a Web como uma ferramenta de uma maneira 
organizada sempre que seja necessário. O “residente” é uma pessoa que vive uma parte da sua vida 
online. A Web é compatível com a projeção da sua identidade e facilita as suas relações pessoais. 




Assim, o papel do professor torna-se imprescindível, na medida em que lhe caberá, de 
forma cuidada e científica, criar atividades e interagir com os alunos de modo a 
garantir o sucesso da atividade/tarefa proposta. A função de educar não é mais a de 
dominar todas as informações e de transmiti-las aos alunos, mas sim a de acompanhá-
los na pesquisa dessas informações, estimulando o seu pensamento crítico e 
autónomo e preparando-os para aprenderem a aprender (Seabra, 2012). 
Como salienta Paiva Netto, o professor “deixa de ser aquele que transmite 
conhecimentos para ser aquele que ajuda a organizar as informações e que oferece 
trilhas de conhecimentos, exercendo o papel de guia para os seus alunos” (Netto, 
2015). Ao trabalhar com contextos virtuais, o professor não perde a sua importância. 
Passará antes a ser mediador da aprendizagem e a abraçar maior responsabilidade 
relativamente à qualidade e ao tipo de materiais que disponibiliza (García, Ruíz & 
Domínguez, 2007).  
No fundo, as TIC requerem do docente disponibilidade acrescida para além do 
tempo na sala de aula, oferecendo novos espaços de aprendizagem numa chamada 
“escola paralela”, para lá das paredes da sala de aula (Cebrián & Gallego, 2011). 
Como afirma López Ardao (2010: 207) “las relaciones reales entre profesores y 
alumnos no pueden restringirse exclusivamente al aula, y resulta claro que existe una 
necesidad importante de continuar el contacto con profesores, y también compañeros, 
en un aprendizaje posterior más informal”.  
Na perspetiva de López Ardao “la mayor parte del aprendizaje y transferencia 
de conocimiento se encuentra soportada por actividades informales”, as quais podem 
ser asseguradas pela utilização das redes sociais. 
De acordo com Mazman et al. (2009), devemos avaliar as potencialidades de 
contextos espontâneos e informais que ocorrem na Internet, pois a aprendizagem 
informal, em virtude da utilização generalizada de redes sociais, pode proporcionar 
várias vantagens para o contexto educacional, como a colaboração, a partilha de 
informação, a participação ativa e o trabalho colaborativo. 
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De acordo com o artigo Redes sociales: una nueva vía para el aprendizaje 
(Alemañy, 2009), publicado na revista académica Cuadernos de educación y desarrollo, 
as redes sociais podem funcionar como uma aula depois da aula, um espaço virtual 
onde os alunos e o professor mantêm um contacto constante, sem limites espaciais 
nem de tempo. Isto significa que: 
  
Rompen la barrera de espacio y de tiempo, ya no es necesario esperar a estar 
físicamente con cualquier integrante del aula para plantear alguna pregunta o 
compartir algún conocimiento, por medio de estas herramientas el estudiante 
es capaz de conectarse con el profesor u otro alumno a cualquier hora, sin 
importar el lugar; mientras tenga un ordenador e Internet, es posible la 
interacción frecuente y la retroalimentación. 
 
O recurso às plataformas virtuais altera, assim, os papéis dos intervenientes dos 
processos de ensino e aprendizagem, possibilitando a partilha e a extensão de 
conhecimento para além dos muros da escola, em contexto virtual (Miranda & Morais, 
2008). 
Longe vai o tempo em que um professor de línguas podia apenas contar com o 
seu manual, um dicionário, quadro e giz e em que todos os contextos de utilização da 
língua eram criados dentro da sala de aula (Netto, 2015). No ensino das línguas em 
particular, as TIC desempenham também um papel muito importante, não só no que 
diz respeito à produção de materiais, mas também porque permitem a escolha de 
contextos reais relativos aos diferentes usos da língua, expandindo a sala de aula e 
permitindo o acesso a materiais atualizados dos países da língua-alvo, tornando a 
cultura e a língua mais tangíveis.  
Através das redes sociais é também possível envolver outros atores, como 
empresas, pais e a própria comunidade onde a instituição está inserida, membros que 
poderão constituir uma mais-valia no processo de ensino e aprendizagem, como é o 
caso dos nativos ou falantes de espanhol, que podem estar em qualquer lugar do 
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mundo (Peñalva, 2007). Desta forma, as plataformas virtuais oferecem aos alunos 
acesso a um mundo de informação que lhes permite interagir com o contexto do 
mundo real, abrindo-lhes as portas para qualquer tema lecionado na aula. 
Para além disso, os diversos elementos que constituem a maioria das redes 
sociais possibilitam também aos seus utilizadores interagirem entre si, compartilharem 
opiniões, “gostos”, matérias, documentos, apresentações, criar lembretes (que no 
contexto educacional poderão ser usados para lembrar os alunos de datas dos testes, 
entrega de trabalhos, reuniões, entre outros), publicar comunicados ou escrever 
mensagens. Esta torna-se, assim, uma alternativa de comunicação tanto professor-
aluno, quanto instituição-alunos, gerando simultaneamente uma autopromoção da 
instituição de ensino à medida que as atividades são publicadas e o conteúdo é 
partilhado.  
Neste sentido, segundo Kolowick, para os alunos é mais comum comunicar 
através das redes sociais do que a partir das formas tradicionais de comunicação, 
como é o caso do e-mail (Kolowich, 2011). Sobre esta mesma temática, Paulo Barreto, 
responsável do Facebook em Portugal, afirma em entrevista ao jornal Público que as 
suas filhas já não enviam e-mails, “o que elas dizem é que os mails são para velhos, já 
não se usa. Elas são muito mais imediatistas. Usam o Messenger, SMS, o Instagram 
Direct...”5. 
Outra ferramenta proporcionada pelas redes sociais é o serviço de mensagens 
instantâneas, que permite a comunicação em tempo real, quer entre professor-aluno 
quer entre os próprios alunos, que poderá servir como meio da divulgação 
complementar de informação, troca de ideias ou esclarecimento de dúvidas, 
permitindo que realizem atividades em conjunto e que partilhem as suas ideias.  
Tendo em conta as funcionalidades referidas, as redes sociais apresentam uma 
dinâmica de funcionamento que leva os utilizadores a terem interesse em acompanhar 
o que há de novo. Ou seja, torna-se importante ser um membro, contribuir com 
                                                          
5
 Entrevista a Paulo Barreto. Disponível em: http://www.publico.pt/tecnologia/noticia/ocampeonato- 




conteúdo e informações, interagir e fazer-se presente neste meio (Muñoz & Tower, 
2011). 
Deste modo, ao introduzirmos o uso das redes sociais no ensino, podemos 
junto com elas inovar o quotidiano das atividades da escola, tornando-as mais 
atrativas, interativas e diversificadas, o que poderá servir como elemento motivador 
dos alunos em relação à sua aprendizagem. Como menciona Martín-Moreno (2004: 2):
  
Las redes sociales incrementan la motivación de todos los integrantes del grupo 
hacia los objetivos y contenidos del aprendizaje; alcanzan mayores niveles de 
rendimiento académico; favorecen una mayor retención de lo aprendido; 
promueven el pensamiento crítico, la diversidad de conocimientos y 
experiencias del grupo contribuye positivamente al proceso de aprendizaje. 
 
Contudo, a utilização das redes sociais aplicadas à educação é um assunto que 
traz grandes discussões e opiniões adversas. Por um lado, Peñalva defende que a 
Internet está inserida na realidade atual e que os professores deverão conhecer bem 
esta ferramenta e saber detetar os seus usos positivos e negativos. Só desta forma 
poderão, professores e alunos, sair beneficiados no processo de ensino e 
aprendizagem (Peñalva, 2007).  
Por outro, as dificuldades assinaladas por Varos & Cuadros apontam para a 
prática letiva em contextos socioeducativos ou económicos em que a presença das 
tecnologias seja escassa ou nula. De maneira análoga, podemos deparar-nos com 
professores que rejeitem a integração das tecnologias nas suas metodologias de 
ensino ou com alunos inaptos na utilização das TIC, mais concretamente no uso das 
ferramentas Web 2.0, resistentes à aprendizagem através dos meios digitais ou que, 
simplesmente, as recusem, pois os alunos podem pensar que o uso deste tipo de 
ferramentas equivale a perder tempo. Porém, “cabe mencionar al respecto que el 
sentido común debe imperar en la aplicación de las nuevas tecnologías a la docencia, 
acercándolas al alumnado sin imposiciones” (Varo & Cuadros, 2013: 18). 
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Outro problema apontado em relação ao uso das redes sociais prende-se com o 
facto de as mesmas exporem os seus utilizadores, uma vez que estes disponibilizam 
informações pessoais e conteúdos publicados que podem gerar exposição indesejada 
tanto por parte do professor como do aluno. No entanto: 
 
Los verdaderos protagonistas del proceso de enseñanza-aprendizaje conceden 
tiempo y dedicación a sus hábitos en las redes sociales, por ello, parece 
razonable que la otra parte se interese por explorar el potencial educativo que 
albergan y trate de aprovecharlo, manteniendo siempre la cautela y haciéndose 
responsable del papel de informar y aconsejar sobre el uso cuidadoso de las 
mismas (Peña, 2011: 719). 
 
Uma barreira encontrada em diversas instituições de ensino, que impossibilita a 
aplicação das redes sociais como ferramenta de ensino e aprendizagem, consiste na 
restrição do seu uso nos computadores da Instituição devido à possibilidade de 
propagação de vírus que  possam causar danos aos equipamentos, ou pelo simples 
facto de o uso excessivo pelos alunos causar congestionamento nas redes de 
computadores. Diversos Estabelecimentos de Ensino possuem políticas e diretrizes 
para a utilização das redes sociais, tanto academicamente como até mesmo no 
ambiente administrativo, onde o uso excessivo poderá comprometer o desempenho 
do funcionário. 
Outro problema inerente às redes sociais é o da idade mínima para registar-se 
ser de 13 anos, pelo que exclui a participação por parte de alunos de idades inferiores. 
Esta limitação talvez possa estar relacionada com “los riesgos potenciales de la 
ausencia de privacidad” (Varo & Cuadros, 2013: 18), uma vez que em menores de 14 
anos a falta de consciência da privacidade aumenta de forma considerável a sua 
vulnerabilidade perante os possíveis perigos e agressões a que estão expostos. 
Contudo, as redes sociais, na sua grande maioria, possuem diversas configurações de 
privacidade que protegem dados e informações, como a restrição da visualização de 
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álbuns, fotos ou marcações para uma pessoa específica ou para um grupo de pessoas. 
Cabe a cada internauta saber utilizar de forma correta cada rede social. 
Para além disso, as escolas estão também a ter um papel ativo no que a estas 
questões diz respeito, envolvendo-se em iniciativas e associando-se ao Centro Internet 
Segura “para a inclusão e massificação da literacia digital”, através da realização de 
ações de sensibilização e de formação (Centro Internet Segura, 2015)6, promovidas no 
âmbito da celebração do Dia da Internet mais segura (anexo 9). Estas ações tiveram 
como objetivo sensibilizar milhares de alunos do ensino básico e secundário, em 
diversas escolas a nível nacional, bem como pais, encarregados de educação e 
professores em todo o país: “pretende-se assim estimular a aprendizagem sobre os 
perigos do mundo online e formas de utilização segura da Internet, nas suas diferentes 
dimensões: navegação, comunicação e socialização, responsabilização e proteção de 
dados pessoais”, explicou a GNR no lançamento da ação nacional7. 
O coordenador do Centro Internet Segura, Nuno Moreira, sublinha que:  
 
Nunca como agora foi tão fácil e rápido trocar informação quebrando as 
barreiras do espaço e do tempo. […] Para acompanhar esta revolução é 
fundamental, por um lado, ensinar aos utilizadores a forma segura de usufruir 
das enormes potencialidades da Internet e, por outro lado, sensibilizar para o 
facto de que uma utilização informada e responsável contribui para elevar a 
qualidade da Internet onde navegamos. 
 
O programa “Comunicar em Segurança”8, promovido pela Fundação Portugal 
Telecom (PT) em parceria com a Polícia de Segurança Pública de Leiria, pretende 
também alertar a comunidade educativa para a utilização correta e segura das 
                                                          
6
 Disponível em: http://www.internetsegura.pt/noticias/novidades-do-dia-da-internet-mais-
segura#.VaTnn1-4Rkg [Consultado a 30 de maio de 2015]. 
7
 Jornal Público online, “Dia da Internet Mais Segura marcado por sensibilização e nova app”, 10 de 
fevereiro de 2015. Disponível em: http://www.publico.pt/tecnologia/noticia/dia-da-internet-mais-
segura-marcado-por-sensibilizacao-e-nova-app-1685633 [Consultado a 30 de maio de 2015] 
8
 Disponível em: http://comunicaremseguranca.blogs.sapo.pt/ [Consultado a 15 de julho de 2015] 
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tecnologias de informação, designadamente Internet e telemóvel, através de sessões 
de sensibilização. 
  Este programa surgiu em 2009, no seguimento da política de responsabilidade 
social da PT, com o objetivo de alertar consciências e combater a iliteracia na utilização 
das tecnologias de informação, sobretudo dos mais jovens. 
Em conclusão, para atenuar os efeitos negativos do uso indevido das redes 
sociais, devemos apostar decididamente na alfabetização digital da nossa sociedade.  
Para além das questões da segurança, há ainda outros problemas que podem 
surgir quando as redes sociais são utilizadas na educação como é o caso da gestão de 
tempo. Conforme estudos de Harasim, as atividades em rede poderão tornar-se mais 
extensas do que as atividades presenciais, por isso é fundamental planificar de modo 
eficaz e estabelecer objetivos claros a serem atingidos, para evitar dificuldades na 
condução das tarefas, na dinâmica de grupo, na participação desigual, na dispersão ou 
mesmo na desistência (Harasim, 2005). Neste sentido, a participação do professor na 
definição das atividades a realizar, na publicação de conteúdos e no acompanhamento 
do grupo criado é decisiva para promover a colaboração, o trabalho em equipa, a 
cooperação entre os alunos e a partilha de conhecimento. 
Outro dos inconvenientes que Harasim assinala é o das dificuldades na inclusão 
digital - tanto alunos como professores podem ter dificuldades no uso das redes ao 
depararem-se com problemas técnicos, por exemplo no acesso, na execução de 
procedimentos (downloads ou uploads, por exemplo), na ligação, no manuseamento 
de softwares e aplicativos, entre outros. 
Como tal, “é necessário, portanto, que os educadores se alfabetizem 
tecnologicamente para melhor proveito tirarem da tecnologia” (Paiva, 2001: 98). Terá 
de existir capacidade e formação por parte do professor para explorar os novos 
recursos ao seu dispor. 
Neste âmbito, nos últimos anos em Portugal, foram dados alguns passos, quer 
no apetrechamento das escolas em hardware e software quer na formação dos 
professores para usar esses equipamentos. Aprovado por Resolução do Conselho de 
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Ministros n.º 137/2007, de 18 de setembro, o Plano Tecnológico da Educação (PTE) 
definiu a estratégia do Governo para a modernização tecnológica das escolas, 
promovendo a integração e a utilização generalizada das TIC nos processos de ensino e 
de aprendizagem e na gestão escolar. 
O PTE, composto por três eixos de atuação – Tecnologia, Conteúdos e 
Formação –, visou tornar a Escola num espaço de interatividade e de partilha de 
conhecimento sem barreiras, certificando as competências TIC de professores, alunos 
e funcionários, preparando as crianças e os jovens para a sociedade do conhecimento. 
Deste modo, o PTE representou um enorme salto qualitativo do ensino e da 
aprendizagem das novas gerações, preparando os portugueses para os desafios da 
sociedade e economia do conhecimento. 
Há, porém, um longo caminho a percorrer para que as TIC sejam integradas de 
uma forma transversal nos currículos, uma vez que relativamente à sua utilização em 
contexto de aprendizagem do espanhol como língua estrangeira e/ou do português 
como língua materna, pouca ou quase nenhuma referência é feita nos Programas. 
Atualmente o ensino de línguas em Portugal é regulado por um currículo 
nacional que o uniformiza e equipara aos demais Países da União Europeia. Este 
currículo tem por base o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 
(QECR), que circunscreve as competências a desenvolver e os objetivos a atingir pelos 
alunos de línguas estrangeiras na União Europeia. Assim sendo, o QECR é um modelo 
europeu de orientação que serve para unificar o ensino das línguas.  
Os Programas Nacionais são, deste modo, elaborados pelo Ministério da 
Educação e visam o cumprimento dos pressupostos delineados pelo Conselho da 
Europa no QECR, onde é feita referência a atividades relacionadas com os meios 
audiovisuais, como meio de trabalho interativo no ensino e aprendizagem das línguas 
(Conselho da Europa, 2012).  
Já no que respeita ao Programa da disciplina de Português dos cursos 
profissionais de nível secundário, os quadros das competências transversais inerentes 
aos módulos lecionados apresentam estratégias que passam também pela utilização 
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das TIC. No final da apresentação dos objetivos e conteúdos programáticos de cada 
módulo é sugerida alguma bibliografia, assim como sítios e outros recursos que 
poderão ser úteis ao professor na preparação das suas aulas, mas também aos alunos 
para a realização de tarefas complementares.  
Quanto ao Programa de Espanhol de nível básico, é acentuada a ideia de que 
este “não se apresenta apenas como um conjunto de conteúdos a aprender, mas antes 
pretende ser um instrumento regulador da prática educativa, contendo flexibilidade e 
abertura que permitem corresponder às necessidades e interesses dos alunos” (ME, 
1997: 6). Menciona ainda o facto de que o professor não deve limitar-se a “dedicar a 
aula a tratar aspetos descritivos sobre a língua e negligenciar a comunicação real, 
imposta pelo mundo exterior” (ME, 1997: 30-31).     
Desta forma, e ainda que não se refira ao uso concreto das tecnologias no 
plano curricular da disciplina, o Programa dá espaço ao professor, para que este possa 
refletir criticamente sobre as aplicações pedagógicas das TIC e as explore da melhor 
forma: “ao professor caberá a decisão de como pôr os conteúdos em prática” (ME, 
1997: 29) e de criar condições que propiciem a aprendizagem. 
Este Programa pretende que a disciplina de Espanhol proporcione ao aluno um 
contexto onde este seja capaz de desenvolver a “autoconfiança, o espírito de iniciativa, 
o sentido crítico, a criatividade, o sentido de responsabilidade, a autonomia”, tendo 
como finalidade o desenvolvimento de “uma dinâmica intelectual que não se confine à 
escola nem ao tempo presente, facultando processos de aprender a aprender e 
criando condições que despertem o gosto por uma atualização permanente de 
conhecimentos” (ME, 1997: 7). 
 A autonomia e responsabilidade são também mencionadas no Programa dos 
cursos profissionais de nível secundário da disciplina de Português, pois “conduzem a 
uma dinâmica inovadora e participada, no sentido da procura de respostas 
diversificadas para os desafios que se colocam a todos, professores e alunos” (ME, 
2004/2005: 5).  
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Neste sentido, a Web é uma das ferramentas que poderá contribuir para tornar 
o aluno mais autónomo, passando este a ter um papel mais ativo na sua própria 
aprendizagem. Ao fazer as suas diversas pesquisas, o aluno passa a ser a figura central 
e, como tal, tem responsabilidade na sua aprendizagem, cabendo ao professor guiá-lo, 
providenciando experiências e contextos que facilitem a aquisição de competências de 
variados tipos.  
Os Programas de Espanhol defendem, precisamente, um ensino centrado no 
aluno, onde este é participante ativo no processo de aprendizagem e não apenas um 
mero recetor. Como explica Moran, aprendemos melhor quando vivenciamos, 
experimentamos, sentimos (Moran, Masetto & Behrens, 2000). Aprendemos quando 
relacionamos, estabelecendo vínculos, laços, entre o que estava solto, caótico, 
disperso, integrando-o num novo contexto, dando-lhe significado. 
O aluno passa a construir o seu próprio conhecimento e a ser um agente ativo 
no processo do ensino e aprendizagem, “no es únicamente receptor de conocimiento, 
sino que lo genera y comparte” (Piscitelli, 2010 em Peña, 2011: 718), uma vez que já 
não é necessário possuir conhecimentos técnicos para criar e participar. Qualquer 
pessoa pode criar um blog, participar numa wiki, fazer download de um vídeo no 
YouTube ou abrir uma conta numa rede social e partilhar informação em formato de 
texto, imagem ou vídeo. Para Herrera & Conejo (2009: 2): 
 
Lo que define a la Web 2.0 es por tanto la posibilidad de participar en la Web no 
solo como receptor de contenido, sino como creador de este, y de compartirlo 
con los otros cibernautas en cualquier rincón del mundo. Crear, compartir y 
participar son los principios básicos de esta segunda generación Web. 
 
Com a Web 2.0 estamos, pois, perante um contexto social tecnológico formado 
por indivíduos - utilizadores da língua e da tecnologia Web – que interagem entre si 
para resolver tarefas comunicativas digitais: “la tecnología, al igual que la lengua, es un 
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medio para conseguir el producto final, comunicativo y, en este caso, digital” (Herrera 
& Conejo, 2009: 11).  
De acordo com as recomendações do Quadro Europeu Comum de Referência, 
deve privilegiar-se uma metodologia orientada para a ação, integrando objetivos e 
conteúdos na perspetiva do trabalho por “projetos e tarefas”, com atividades 
significativas e acessíveis aos alunos. Defende-se um ensino que evidencie a finalidade 
comunicativa da língua, sugerindo ao professor a adoção de uma metodologia baseada 
no trabalho por tarefas, onde se atribui mais importância ao significado do que à 
forma (ME, 1997: 33):  
 
A característica principal desta metodologia é a apresentação da complexidade 
da comunicação de uma forma global, trabalhando todos os seus elementos de 
um modo inter-relacionado, tal como se processa na vida real. Ao programar, o 
professor não parte dos conteúdos linguísticos e baseando-se neles estabelece 
atividades; pelo contrário, organiza tarefas finais e, a partir destas, aborda as 
intermédias, os objetivos, os conteúdos, a metodologia e a própria avaliação. 
 
Para levar a cabo uma tarefa, Hererra & Conejo argumentam que a mesma deve 
ser realizada tendo em mente um objetivo que, para ser alcançado, requer uma certa 
planificação. Segundo estes autores: 
 
La perspectiva orientada a la acción se encuadra a su vez dentro del enfoque 
humanista, que considera que el aprendizaje de una lengua está íntimamente 
ligado a la construcción de la propia identidad del hablante. La lengua es una 
herramienta que el hablante utiliza para comprender el mundo (2009: 3).   
 
Ainda nas palavras de Herrera & Conejo “lo que el profesor debe tener en todo 
momento claro es la tarea final, los objetivos comunicativos que quiere cubrir con ella, 
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la secuenciación de las actividades en la unidad didáctica y la gestión de los grupos”. 
Tendo em conta o  objetivo final, é possível que se possa “requerir el uso de cualquiera 
de las actividades de la lengua, así como de varias a la vez […] comprensión auditiva, 
interacción o mediación oral, expresión escrita, comprensión lectora. (2009: 10-13). 
A consecução ou não das tarefas finais programadas deve constituir um 
elemento fulcral da avaliação. Como explica Santamaría, “las herramientas digitales 
colaborativas, al ser aplicaciones que los aprendices ya están usando en la vida diaria, 
nos permiten dotar al proceso evaluativo de un claro sentido realista y auténtico, más 
ajustado y fiable” (Santamaría, 2007 em Herrera & Conejo, 2009: 16).  
De acordo com os momentos e as situações de avaliação, e tendo em conta os 
objetivos e os conteúdos programados, o Programa de Espanhol vinca a ideia de que 
se torna necessária a elaboração de instrumentos específicos e diversificados, que 
permitam uma avaliação fundamentada em critérios previamente definidos pelos 
intervenientes (ME, 1997: 34).  
Herrera & Conejo consideram importante a avaliação do produto final 
comunicativo, das tarefas 2.0 e também de todo o processo de execução. Os autores 
propõem “una plantilla para evaluar el planteamiento de una tarea 2.0” (anexo 10) e 
para “evaluar el producto final comunicativo creado por los alumnos” (2009: 16-17) 
(anexo 11). Contudo, a análise estatística e qualitativa das participações e publicações 
(posts) dos alunos envolvidos também pode ser considerada (anexo 12). 
Assim, podemos concluir, que mesmo utilizando ferramentas automatizadas, é 
possível avaliar as contribuições de cada aluno e atribuir um parecer à sua participação 
na rede social, o que poderá incentivar ainda mais ao seu uso e garantir a sua 
continuidade.  
Em conclusão, o sucesso da integração das ferramentas Web, como é o caso 
das redes sociais, nos processos de ensino e aprendizagem acontecerá quando os 
professores e alunos virem as tecnologias como um aliado no caminho do 
conhecimento. As TIC afiguram-se como facilitadoras e motivadoras da aprendizagem, 
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podendo marcar presença dentro ou fora da sala de aula, pois permitem aprender em 
diferentes contextos e de formas distintas:  
 
Las tecnologías, al ser utilizadas como herramientas constructivistas, crean una 
experiencia diferente en el proceso de aprendizaje entre los estudiantes, se 
vinculan con la forma en la que ellos aprenden mejor, y funcionan como 
elementos importantes para la construcción de su propio conocimiento 
(Alemañy, 2009). 
 
II.2 – O Facebook 
 
O Facebook foi fundado em fevereiro de 2004 por Mark Zuckerberg, 
juntamente com os seus colegas da faculdade Dustin Moskovitz, Chris Hughes e 
Eduardo Saverin. Originalmente chamado de “Thefacebook”, a rede permitia apenas o 
acesso aos alunos de Harvard, mas rapidamente a sua utilização se expandiu, passando 
a incluir estudantes de outras universidades, como Stanford, Columbia e Yale. 
Em 2006 o “Facebook” abriu a sua rede a todos os utilizadores que declarem 
ter 13 anos ou mais, sendo atualmente uma das maiores comunidades sociais do 
mundo, com uma média de 936 milhões de utilizadores ativos por dia9.  
De aspeto simples e bastante intuitivo, o Facebook disponibiliza múltiplas 
opções de atividades e conteúdos. Alguns dos seus serviços mais conhecidos são a 
possibilidade de criar a página do utilizador, com informação pessoal, fazer 
publicações, adicionar amigos, enviar mensagens, carregar fotos, gerar eventos, 
partilhar informações publicadas noutras redes sociais e editar as definições de 
privacidade10. 
                                                          
9
 Estatística Facebook (março de 2015). Disponível em: https://newsroom.fb.com/company-info/ 
[Consultado a 03 de julho de 2015] 
10
 Centro de Ajuda do Facebook. Disponível em https://www.facebook.com/help/121049727976363 
[Consultado a 03 de julho de 2015] 
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Outro serviço disponibilizado é a criação de páginas com fins comerciais ou 
institucionais, funcionalidade aproveitada pelas empresas, não só como canal de 
publicidade, mas, principalmente, como forma de aproximação ao seu público 
consumidor.  
Esta plataforma transformou-se, igualmente, num meio de oportunidades para 
o ensino, uma vez que oferece uma série de aplicações que poderão ser utilizadas com 
fins didáticos e educativos.  
No artigo desenvolvido por Ferreira, Corrêa & Torres (2012), os autores 
descrevem algumas das principais potencialidades pedagógicas desta rede social para 
a aprendizagem. Entre elas destacam os Quizzes (aplicativos para a elaboração de 
questionários de escolha múltipla que permitem ao utilizador aprender através de 
perguntas e respostas); FlashCards (um tipo de jogo de informação que permite 
construir vários termos e as suas definições. O sistema gera automaticamente testes 
para associar pares semânticos, questões de V ou F, perguntas objetivas e de respostas 
escritas); PodClass (aplicativo que possibilita compartilhar informações dos mais 
diversos tipos e é semelhante ao ambiente virtual de aprendizagem Moodle); 
Slideshare e SlideQ (para partilha de apresentações em PowerPoint e pdf; Docs (este 
aplicativo permite gerir arquivos do Office, além de ter um formato específico para 
fazer fichas de aprendizagem e outros programas para uso com o Facebook); Udutu 
Teach (em conjunto com o Udutu Learn são ferramentas que o professor pode utilizar 
para trabalhar com alunos e distribuir objetos de aprendizagem criados com a 
ferramenta Udutu).  
Para além dos aplicativos mencionados, a própria estrutura do Facebook dispõe 
de um conjunto de dispositivos que podem ser utilizados pelo educador, expondo os 
alunos a um contexto real de comunicação (Castilho, Paula, Gomes & Souza, 2014), 
entre eles, o Feed de notícias (ponto de partida para a divulgação de informações 
curtas e rápidas, que aparecerão instantaneamente para os demais usuários); Fotos 
(permite carregar e tirar fotos ou criar um álbum); Messenger (serviço de mensagens 
instantâneas); a criação de Grupos (permite a criação de grupos de usuários que 
tenham os mesmos interesses) e Eventos (permite criar eventos, como por exemplo, 
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avaliações, proposta e entrega de trabalhos, workshops, com a possibilidade de 
adicionar detalhes, convidar pessoas, promover o evento num anúncio, editar e 
imprimir a lista de convidados e comentar o evento), ou, finalmente, Ligações (partilha 
de Websites)11. 
Apesar das potencialidades educativas de todas as aplicações e ferramentas 
referidas, Ferreira, Corrêa & Torres (2012) ressalvam que as redes sociais não foram 
criadas com objetivos educacionais, embora estejam a ser utilizadas como ambiente 
virtual de aprendizagem. Nesta perspetiva reside o desafio para os professores em 
compreender e aproveitar esta tecnologia da Web 2.0, utilizando-a de maneira 
adequada sem fazer com que a rede social sirva somente como meio de reprodução de 
conteúdos.  
O Facebook possibilita ao professor o uso de diferentes metodologias para 
incentivar e motivar o estudante no seu processo de aprendizagem com a finalidade 
de obter uma participação mais proativa dos alunos. Para os alunos menos 
participativos e inibidos em aula, ter a oportunidade de aceder à plataforma e de 
partilhar informação por escrito poderá ser uma ótima estratégia para interagir num 
espaço virtual, ter uma voz e demonstrar as suas potencialidades, contribuindo para o 
aumento da sua autoestima. 
Como salientam Baltazar & Aguaded (2005), é fundamental que o professor 
tenha competências e motivação para incentivar os alunos a participar e seja ele 
próprio um participante ativo, otimizando a rede para estabelecer uma aprendizagem 
colaborativa, uma forma de ensinar e aprender com objetivos claros, metodologias e 
avaliações definidas e coerentemente alinhadas à proposta estabelecida entre 
professor e aluno (Ferreira, Corrêa & Torres, 2012). 
Em suma, a rede social Facebook transformou-se não só num canal de 
comunicação, mas também numa ferramenta de promoção da aprendizagem 
                                                          
11
 Central de aplicativos do Facebook. Disponível em: http://www.facebook.com/help/?tab=apps 




colaborativa, interativa e contextualizada aos interesses de cada grupo, cabendo ao 
professor potenciar os seus benefícios e minimizar as suas limitações.  
No entanto, não se pretende transmitir a ideia de que o Facebook seja a única 
ou a melhor rede social para fomentar a aprendizagem das línguas. Contudo, este 
estudo focalizar-se-á na utilização do Facebook, por um lado pelo carácter extensivo 
das aplicações de que dispõe e, por outro, pelo facto de ser o líder das preferências 
dos jovens inquiridos que constituem os grupos de trabalho da Prática de Ensino 
Supervisionada. Trata-se, pois, de aproveitar a aptidão e a familiaridade que os alunos 
têm para interagir na sua rede social preferida (anexo 13), em benefício da 
aprendizagem, uma vez que não é necessária, para a maioria dos alunos, a 
aprendizagem inicial que se verifica noutro tipo de plataformas. 
 
CAPÍTULO III -  Prática de Ensino Supervisionada 
 
A iniciação à prática profissional do Ciclo de Estudos conducente ao grau de 
Mestre em Ensino da FCSH da Universidade Nova de Lisboa integra a Prática de Ensino 
Supervisionada (PES), a qual se organiza em observações letivas às aulas do orientador 
cooperante e lecionações supervisionadas. 
 
III.1. Observação das aulas 
 
A observação em contexto educativo constitui um importante contributo para 
o desenvolvimento profissional de futuros professores, proporcionando o contacto 
com a prática de ensino e permitindo a reflexão sobre ações pedagógicas e o 
desenvolvimento de competências pessoais e profissionais num contexto escolar real. 
Segundo Pedro Reis (2011), o sucesso de uma observação de aula baseia-se na 
seleção e na adaptação rigorosas dos instrumentos, de acordo com o contexto e os 
focos específicos de observação, concebendo instrumentos de registo adequados à 
recolha dos dados considerados relevantes. 
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As observações livres são adequadas numa fase inicial, pois permitem 
identificar aspetos merecedores de apreciação. Posteriormente, cada observação de 
aula deverá centrar-se num número restrito de aspetos, previamente definidos, 
evitando observações livres que conduzem a análises pouco claras e precisas.   
Ruth Wajnryb (1992: 1) defende que a observação é uma tarefa multi-faceted e 
que compreende “more than the time actually spent in the classroom”, devendo 
incluir “preparation for the period in the classroom and follow-up from the time spent 
there”. 
Após as primeiras aulas observadas, passou a definir-se temas mais objetivos e 
a observar-se com maior enfoque. De facto, ao centrar a observação em todos os 
momentos e gestos em sala de aula, acabar-se-ia por perder uma componente mais 
objetiva, existindo um afastamento do objetivo inicial, ou seja, o de refletir sobre uma 
determinada temática. 
Deste modo, a observação das aulas lecionadas pela Professora Orientadora foi 
efetuada tendo por base as grelhas apresentadas no anexo 14, concebidas com o 
objetivo de registar de forma prática e objetiva as várias dimensões da aula: 
Organização da sala de aula e recursos; Gestão da sala de aula e Estratégias educativas. 
Ao longo do processo de observação foi possível conviver com os alunos das 
turmas onde foi realizada a prática letiva, conhecer as suas características, detetar 
dificuldades, considerar estratégias, metodologias e recursos que respondessem aos 
interesses, às expetativas e às necessidades da turma.  
Em suma, os momentos de observação, realizados ao longo da Prática de 
Ensino Supervisionada, revelaram-se de extrema importância, permitindo vivenciar a 
relação professor/aluno/escola e aprender através da atuação de outros profissionais, 
tendo sido um ponto-chave neste percurso, na medida em que se revelou fundamental 







III. 2.    Prática letiva: O Facebook – da teoria à prática 
 
A planificação e lecionação das unidades didáticas, assente na utilização de 
software social como ferramenta de trabalho, foi levada a cabo após a realização de 
uma avaliação situacional da realidade dos media sociais entre professores e alunos 
das turmas onde decorreu a Prática de Ensino Supervisionada.  
Através da aplicação de um questionário (anexo 15), verificou-se que a 
totalidade dos alunos inquiridos apresenta uma idade igual ou superior a 13 anos, 
sendo que a maioria acede a várias redes sociais digitais (95%), em média 1 a 2 horas 
por dia, estando no pódio das suas preferências o Facebook, seguido do Instagram 
(anexo 16 e 17). 
Constatou-se que quer alunos quer professores utilizam as redes socias, 
maioritariamente, por entretenimento e/ou para comunicar, ainda que um número 
significativo refira já ter realizado atividades escolares com recurso às plataformas 
sociais digitais (anexos 16, 17 e 18).  
Apesar dos riscos inerentes à utilização das redes sociais, professores e alunos 
defendem que, quando usadas de forma segura e responsável, poderão ser muitos os 
benefícios, identificando o seu uso como estratégia útil e inovadora na prática letiva. 
Entendeu-se, assim, que a aplicação de novas práticas pedagógicas, com 
recurso ao Facebook, oferecia ao professor a possibilidade de definir estratégias 
inovadoras, contribuindo para a fomentação de uma participação mais ativa dos 
alunos na sua própria aprendizagem.  
A Prática Pedagógica teve início em janeiro de 2015 com a criação do perfil das 
unidades didáticas no Facebook (anexo 19) e a exploração das diversas ferramentas e 
aplicações que integram esta rede, considerando como prioridade a realização de uma 




Com esta metodologia, o aluno viu-se envolvido na criação de uma prática 
colaborativa, tendo que executar atividades, assumindo a responsabilidade de 
dinamizar conteúdos e informação, publicar textos, imagens, vídeos, comentar, 
compartilhar, contactar com colegas e/ou com o professor (anexo 20). 
Ao professor coube sequenciar as atividades, definir os objetivos comunicativos 
que pretendia desenvolver, delinear estratégias e recursos adequados e ajustados às 
características da turma, uma vez que o sucesso da rede social como ambiente virtual 
de aprendizagem depende, em grande parte, da metodologia proposta pelo professor, 
da sua mediação, do incentivo à participação e do feedback. 
No final, o aluno ficou com “una película de su aprendizaje” (Herrera & Conejo, 
2009: 14), o que lhe proporcionou, tanto a ele como aos seus colegas e professor, uma 
ideia da sua experiência de aprendizagem na língua estrangeira e que permanecerá 
como prova concreta do trabalho executado, um produto claramente comunicativo, 
realizado por todos, para o qual cada elemento contribuiu com uma parte.12 
O fim das unidades lecionadas e, consequentemente, da prática letiva não pôs 
termo às páginas do Facebook, pelo que, mesmo não podendo ser exigida uma 
participação tão ativa dos alunos, o perfil foi sendo atualizado até final do ano letivo 
com novos “gostos”, referência a atividades realizadas ou alusão a datas simbólicas, 
como são exemplo as férias da Páscoa (anexo 21), o Dia Internacional do Livro (anexo 
22) e o Dia Mundial da Poesia (anexo 23).  
No final do ano letivo, o mural da página serviu, igualmente, para reprodução 
de uma mensagem de agradecimento a ambas as turmas (anexo 24), pelos meses de 
partilha e convívio e pelo facto de terem contribuído para tornar possível a 
implementação deste projeto virtual que poderá, porventura, vir a ser retomado no 
trabalho com futuros alunos.  
 
                                                          
12
Endereços das páginas criadas e desenvolvidas no âmbito das unidades didáticas lecionadas: 
https://www.facebook.com/agenciadeviajes8f 
https://www.facebook.com/pages/El-Corte-11%C2%BA-LHA/1539038739702035   
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III. 2.1. Unidad 5 – Buena Estancia 
 
 
A unidade “Buena Estancia”, lecionada na turma do 8.º F, num total de oito 
blocos de 45 minutos, foi pensada com vista a demonstrar o potencial da rede social 
Facebook, enquanto ferramenta criativa e dinamizadora de aprendizagem colaborativa 
e interativa no ensino do Espanhol como língua estrangeira. 
Na elaboração das planificações (anexo 25) foi programada a criação de um 
perfil de Facebook, com vista a desenvolver o tema da unidade, selecionando-se as 
metodologias a utilizar e a produção de todo o material necessário. A maioria dos 
materiais preparados para estas aulas não se baseou no manual, na tentativa de criar 
documentos mais atuais, autênticos e enriquecedores, que poderiam integrar o dia-a-
dia dos alunos, considerando-se que esta seria uma estratégia de motivação para o 
estudo da língua, que se tornou “um instrumento privilegiado de comunicação, graças 
à sua capacidade de representar a realidade” (ME, 1997: 6).  
Neste sentido, a unidade foi trabalhada como se de uma agência de viagens 
online se tratasse, tendo a professora desempenhado o papel de funcionária, que teria 
a missão de dar a conhecer aos alunos os serviços da agência. Para tal, recorreu-se à 
distribuição de um folheto informativo (anexo 26), que funcionou como estratégia de 
exposição dos conteúdos lexicais da unidade, bem como de apresentação da tarefa 
final. 
Do mesmo modo, a brochura teve como objetivo apresentar à turma o perfil do 
Facebook da agência de viagens, disponível para acesso através do link 
https://www.facebook.com/agenciadeviajes8f.  
A maioria dos alunos possuía conta no Facebook, pelo que, desde logo, 
revelaram interesse e curiosidade em aceder à página e colocar um “gosto” no perfil, 
tecendo alguns comentários em aula sobre a veracidade (ou não) da agência. 
Para além dos alunos, foram convidados a seguir a página outros atores da 
comunidade escolar, estudantes de outras turmas, professores e até nativos, os quais 
contribuíram para a dinâmica do projeto (anexo 27).   
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Numa primeira fase, com o intuito de responsabilizar e envolver a turma na 
dinamização da plataforma virtual da agência, foi-lhes explicado que o contributo de 
todos se revelaria fundamental para desenvolver a página de forma criteriosa e segura.  
Neste sentido, a primeira tarefa da turma consistiu na eleição de um nome para 
a agência, provisoriamente designada por “Agencia de viajes 8.º F”. O nome eleito foi 
“Los Viajes de FEM”, cujas siglas remetem para o patrono que deu nome à escola - Frei 
Estêvão Martins. Após seleção do título, pelo qual passaria a ser denominada a 
agência, o mesmo passou a figurar no logotipo da página, bem como em todas as 
fichas e materiais distribuídos aos alunos ao longo da unidade, o que, de certa forma, 
favoreceu a promoção da Instituição na rede social. 
No seguimento desta ideia, foi-lhes proposta a atualização da capa da página 
com uma fotografia do grupo, tarefa na qual os alunos se envolveram sem restrição 
quanto ao acesso e participação no Facebook (anexo 28). 
A segunda fase foi dedicada à publicação de materiais e recursos de apoio aos 
conteúdos programáticos no mural da página, de que são exemplo: apresentações em 
PowerPoint (anexo 29) e divulgação de atividades realizadas em sala de aula, com o 
objetivo de manter informados todos os alunos.  
A turma foi sendo estimulada a aceder à página de Facebook, quer através da 
realização de atividades em aula, para posterior publicação no mural, quer através da 
solicitação de trabalhos de casa realizados exclusivamente na plataforma virtual, com 
o objetivo de motivá-los a trabalhar com recursos tecnológicos que funcionassem 
como um complemento à aula presencial (Baltazar & Germano, 2006). 
Baltazar & Germano admitiram que, apesar de os alunos mais jovens serem 
adeptos das tecnologias, os professores deverão ter noção de que, naturalmente, nem 
sempre o seu uso com jovens será frutífero, pois poderão resistir a envolver-se nas 
atividades, devido ao tempo extra que devem dedicar-lhe para participar e também 
por fazerem uma distinção entre o entretenimento e a escola, associando a plataforma 
virtual a uma obrigação escolar.  
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Neste contexto, apesar de existir participação voluntária, qualquer resistência à 
colaboração na rede social foi, em parte, dissimulada pelo facto de todas as 
publicações serem consideradas como elemento de avaliação (anexo 30), o que serviu 
de grande incentivo à dinamização e atualização dos conteúdos da página por parte 
dos alunos.     
De entre as atividades realizadas contam-se a legendagem de imagens (anexo 
31), a redação de reservas (anexo 32) e de reclamações (anexo 33), por meio do 
serviço de mensagens eletrónicas do Facebook.  
No último tempo dedicado ao estudo da unidade 5, foi executada a tarefa final, 
que representou o fim da estadia, em paralelo com o término da unidade.  
Através da realização da tarefa final, os alunos puderam colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos, através da elaboração de um texto dirigido à agência de 
viagens, a ser publicado no mural do Facebook, onde relataram a sua estadia: 
descrição do local onde ficaram hospedados, tipo de alojamento em que 
permaneceram, descrição do quarto e dos serviços oferecidos, referência a algo que os 
tivesse deixado insatisfeitos, entre outros aspetos que considerassem relevantes. Aos 
textos produzidos os alunos puderam juntar fotografias ou imagens que ilustrassem a 
sua experiência (anexo 34). 
Após conclusão da unidade “Buena Estancia”, considerou-se fundamental obter 
a autoavaliação dos alunos (anexo 35), bem como analisar o impacto do uso da 
plataforma digital Facebook no processo de ensino e aprendizagem da língua 
estrangeira.  
A partir dos resultados obtidos na análise dos questionários de autoavaliação, 
(anexo 36) pudemos constatar que a maioria dos alunos considerou o estudo da 
unidade interessante, tendo adquirido os conteúdos de uma maneira criativa (59%), ao 
mesmo tempo que puderam aplicar o que aprenderam à realidade (29%). 
Apesar do número reduzido de blocos que os alunos tiveram para se adaptar à 
plataforma virtual Facebook, como ferramenta pedagógica, verificou-se que esta rede 
social constituiu um importante recurso/instrumento para promover uma maior 
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participação, interação e colaboração no processo educativo, motivando os alunos e 
tornando mais atrativo o processo de aprendizagem.   
 
III. 2.2. Unidad 6 – Comercio 
 
 
A lecionação da unidade 6 – “Comercio” foi realizada na turma 11.º LHA, num 
total de sete blocos de 90 minutos, os quais foram planificados a partir de uma tarefa 
final, que possibilitou refletir sobre os conteúdos e as competências necessárias para a 
levar a cabo (anexo 37).   
O ideal de tarefa final vai ao encontro do Programa de Espanhol do ensino 
secundário, que sugere uma gestão do programa integrando objetivos e conteúdos, na 
perspetiva do trabalho por “projetos e tarefas” (ME, 2004/2005: 15) com atividades 
significativas e acessíveis, que privilegiem uma metodologia orientada para a ação, 
onde os alunos se tornam os protagonistas do trabalho em aula, membros ativos na 
construção do seu próprio conhecimento, assumindo o professor o papel de 
orientador “la persona que ayuda al alumno a madurar, tomar decisiones, resolver 
problemas, adquirir habilidades mentales y sociales” (Santamaría, 2005: 2).  
A tarefa final foi desenvolvida com recurso à rede social Facebook, plataforma 
onde foi criado o espaço comercial virtual da turma - “El Corte 11.º LHA”. Após eleição 
do nome da página, a turma foi convidada a colocar “gostos” e responsabilizada pela 
seleção de imagens e fotografias a figurar no perfil da página (anexo 38). 
A participação na rede social, apesar de voluntária, foi em grande parte 
motivada pelo facto de as publicações e intervenções no Facebook constituírem um 
elemento de avaliação (anexo 39). Os alunos mostraram-se, desde o início, envolvidos 
no projeto, tendo revelado bastante responsabilidade e autonomia na concretização 
das atividades solicitadas nesta plataforma virtual. 
Os últimos blocos da unidade foram reservados à concretização da tarefa final, 
cuja primeira etapa passou pela constituição de grupos de trabalho. Cada grupo 
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atribuiu um nome à sua loja e selecionou a área comercial à qual o seu 
estabelecimento se dedicaria. 
Posteriormente elaboraram uma lista de objetos/produtos (num mínimo de 
seis), disponíveis nas suas lojas, dos quais apresentaram uma imagem ilustrativa, 
acompanhada da respetiva descrição (características, formas, cores e preços), 
podendo, assim, aplicar o léxico adquirido (anexo 40).  
A atividade seguinte passou pela criação de diálogos entre clientes e 
comerciantes, utilizando o Facebook para comentar os objetos, pedir informações ou 
mostrar interesse nos produtos publicitados (anexo 41), ao mesmo tempo que 
promoveu o trabalho colaborativo entre os elementos da turma. Na produção do 
diálogo, os alunos utilizaram expressões de acordo/desacordo, emitiram opiniões e 
recorreram ao uso de pronombres de objeto directo e indirecto, conteúdos gramaticais 
abordados ao longo da unidade. 
Tendo por base a estrutura e características do anúncio dadas em aula (anexo 
42), cada grupo criou uma publicidade, com o objetivo de promover a sua loja, 
concebendo um logotipo, acompanhado de um slogan, onde aconselhavam, sugeriam 
e persuadiam o cliente, com recurso ao modo imperativo.          
Depois da produção dos conteúdos, realizada como trabalho de grupo em sala 
de aula, o passo seguinte consistiu na publicação das atividades na plataforma do “El 
Corte 11.º LHA” (anexo 43), no formato selecionado pelos alunos (JPG, vídeo, áudio, 
texto). A edição dos trabalhos com recurso ao Facebook foi realizada em casa, tendo o 
serviço de mensagens da plataforma servido como canal de comunicação e 
esclarecimento de dúvidas entre alunos e professor. 
Apesar da execução dos trabalhos escritos ter sido mediada pela professora, 
quer dentro quer fora da sala de aula, constam das publicações algumas incorreções 
de ortografia e gramática. Neste contexto, é importante que o professor assuma uma 
postura flexível, tolerante e reflexiva perante os erros, que, segundo o Marco Común 
Europeo de Referencia para las Lenguas (MCER), “son inevitables en cualquier uso de 
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la lengua”, constituindo-se como faltas resultantes dos contextos espontâneos e 
informais que ocorrem na utilização de redes sociais (Mazman et al.,2009).  
No bloco seguinte, embora a planificação previsse a realização de 
apresentações orais, através das quais a turma daria a conhecer o resultado do 
trabalho desenvolvido, entendeu-se necessário disponibilizar aos alunos mais um 
bloco letivo para prepararem convenientemente as suas intervenções, uma vez que 
estas seriam objeto de avaliação (anexo 44).      
A verdade é que nem sempre se consegue pôr em prática o que está 
previamente planificado, e cabe ao professor saber ajustar a sua planificação às 
circunstâncias, tendo em vista o sucesso da aprendizagem. De facto, os professores 
deverão estar preparados para fazer alterações no plano de aula e para implementar 
estratégias que visem o sucesso do ensino e aprendizagem. 
No último bloco, dedicado às intervenções orais, o modelo de apresentação 
ficou ao critério de cada grupo, podendo o mesmo recorrer à página do Facebook para 
ilustrar os produtos e promover o seu espaço comercial. A maioria das apresentações 
foi desenvolvida com recurso ao PowerPoint. No entanto, é de referir que alguns dos 
grupos pretendiam aceder à página do Facebook criada pela turma, para através dela 
exporem os seus trabalhos, pretensão que não foi concretizada, uma vez que o acesso 
a esta plataforma se encontrava interdito.  
No que a esta interdição diz respeito, de acordo com as informações 
disponibilizadas pelo responsável da área de Informática, foi requerido pelo AECister o 
bloqueio temporário do Facebook, apenas no período da manhã, somente na escola 
sede, D. Inês de Castro. Tratou-se de um teste de bloqueio, (relacionado com largura 
de banda) solicitado à plataforma de apoio – TIC (Direção-Geral de Estatísticas da 
Educação e Ciência - DGEEC), de modo a prevenir situações futuras. No entanto, o 
pedido de desbloqueio já se encontrava em curso.  
No final da unidade, e com a apresentação dos trabalhos, escritos e orais, 
verificou-se que a tarefa final se revelou enriquecedora, na medida em que permitiu 
que os alunos produzissem com correção linguística textos que incluíram os conteúdos 
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lexicais, relacionados com o comércio, assim como linguísticos e funcionais em uso 
comunicativo. As aulas resultaram positivamente, pois os alunos envolveram-se com 
entusiasmo nas atividades que lhes foram sendo propostas, e tal como revela o 
questionário de autoavaliação, aprenderam de forma criativa (56%) e aplicaram os 
conteúdos adquiridos a um contexto real de comunicação (33%) (anexo 45).    
Conclui-se que o projeto de criação da página de Facebook foi uma ferramenta 
útil, dinamizou as aulas, tornou a aprendizagem interativa dentro e fora da sala de aula 
e despertou o interesse pela disciplina.  
 
CAPÍTULO IV: O Facebook no ensino da língua materna – Português 
 
A utilização do Facebook como ambiente virtual de aprendizagem da língua 
estrangeira estendeu-se ao ensino da disciplina de Português, por um lado, com o 
objetivo de identificar e explorar o potencial educativo desta rede social no estudo da 
língua materna e, por outro, aumentar o interesse, a participação e a interação pelos 
conteúdos programáticos, “além de atender melhor às necessidades dos alunos de 
hoje e aos seus estilos de aprendizagem digital” (Phillips, Baird & Dr. Fogg, 2014: 13). 
Neste contexto, coube ao professor procurar utilizar e estabelecer uma relação 
pedagógica com esta rede social, identificando a sua utilidade educativa, através de 
recursos e atividades que tornassem a aprendizagem mais autêntica e atrativa.  
As atividades educativas levadas a cabo no Facebook foram asseguradas por 
duas turmas do segundo ano dos cursos profissionais de Turismo e Restauração de 
nível secundário, às quais foi aplicado um questionário inicial, cuja análise leva a 
concluir que o uso das plataformas virtuais se convirtió, “en muchas ocasiones, en una 
rutina diaria” (González, 2012: 67), quer para os jovens quer para os professores 
inquiridos, nomeadamente o Facebook, que ocupa o primeiro lugar na lista das 
preferências (anexos 46, 47 e 48). 
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No início do ano letivo de 2014/2015, ambas as turmas foram incentivadas a 
criar e administrar uma página virtual da disciplina de Português, o que transferiu para 
os alunos a responsabilidade pelo seu próprio processo de aprendizagem. 
Neste sentido, revestiu-se de particular importância a assistência à sessão 
técnica “Comunicar em segurança”, dinamizada por voluntários do Grupo Portugal 
Telecom em parceria com os agentes da Escola Segura da Polícia de Segurança Pública. 
O objetivo desta ação consistiu em sensibilizar os alunos para a correta utilização das 
tecnologias de informação, nomeadamente Internet e telemóvel, uma vez que “a 
cidadania digital responsável não é diferente da responsabilidade que temos no 
mundo real” (Phillips, Baird & Dr. Fogg, 2014: 9). 
Na qualidade de cidadãos digitais responsáveis, inicialmente, os alunos 
experimentaram livremente as aplicações, tendo o elenco modelar da disciplina 
inspirado ambas as turmas na conceção e desenvolvimentos dos perfis no Facebook.  
A turma de Turismo elegeu o escritor português da segunda metade do séc. 
XIX, Eça de Queirós, para figurar na página (anexo 49), estratégia que desde logo 
motivou os alunos para a pesquisa de informação biográfica necessária para o registo 
do perfil fictício do autor13. 
Criado o perfil, o mural foi sendo atualizado na primeira pessoa, por um grupo 
de alunos que, alternadamente, assumiu a gestão da página, tendo os restantes 
elementos contribuído para a dinamização e atualização da plataforma, com tarefas 
que implicaram desenvolver a capacidade de pesquisa, análise de conteúdos e partilha 
de informação (Carvalho et al, 2006). 
O Curso de Restauração criou a plataforma digital da disciplina com a 
designação de “Literatura Portuguesa” (anexo 50), cuja administração esteve a cargo 
de um grupo de alunos, ficando a dinamização e publicação da informação à 
responsabilidade da restante turma14. 
                                                          
13
 Disponível em: https://www.facebook.com/profile.php?id=100005535281949&fref=ts 
14
 Disponível em: https://www.facebook.com/profile.php?id=100008476847867&fref=ts   
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À medida que os alunos revelavam um maior interesse, participação e 
colaboração, foram propostas diversas atividades de utilização de aplicações do 
Facebook, tendo por base os conteúdos curriculares do programa de Português do 11.º 
ano dos cursos de ensino profissional. 
A plataforma digital serviu de suporte ao estudo dos vários módulos e 
proporcionou, tanto às turmas envolvidas, como aos demais usuários convidados, 
incluindo professores (anexo 51), um novo espaço de comunicação, interação, partilha 
de ideias, opiniões, dúvidas e informação sobre conteúdos curriculares.  
Para impulsionar o uso da plataforma, a docente contribuiu, igualmente, com a 
publicação de conteúdos nas páginas de ambas as turmas, disponibilizou materiais, 
apresentações em PowerPoint (anexo 52), deixou comentários e estabeleceu diálogos 
com os alunos através do serviço de mensagens instantâneas (anexo 53), o que levou 
os usuários a sentirem-se “más desinhibidos a la hora de participar y tomar parte en 
dicha actividad, al contrario de lo que pueda ocurrir en un aula, un entorno más formal 
donde la presencia del docente y otros alumnos es más intimidante” (González, 2012: 
71). 
Paralelamente, o Facebook serviu como canal para divulgação de eventos, 
notícias, vídeos, concursos, convites (anexo 54), textos e mensagens (anexo 55), envio 
de felicitações (anexo 56), lembretes, comemoração de datas especiais: Dia Mundial 
da Poesia, Dia Internacional do Livro, Dia Internacional da Língua Portuguesa (anexo 
57).        
Deste modo, a informação partilhada e as atividades desenvolvidas com recurso à 
rede social Facebook contribuíram para o desenvolvimento progressivo da autonomia 
dos alunos, “permitindo evidenciar uma atitude mais proactiva, tornando-os capazes 
de selecionar informação, mobilizar os seus conhecimentos, cooperar […] e 
desenvolver as suas potencialidades criativas” (ME, 2004/2005). 
A participação ativa e empenhada nas atividades constituíram parâmetros de 
avaliação de cada módulo, o que contribuiu para uma maior envolvência dos alunos no 
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projeto e, consequentemente, para a melhoria do seu aproveitamento escolar (anexo 
58). 
No final do ano letivo, a utilização do Facebook ao serviço da disciplina de 
Português foi avaliada pelos alunos de ambas as turmas, através da aplicação de um 
questionário (anexo 59). A partir da análise das respostas recolhidas (anexos 60 e 61) 
verifica-se que a globalidade dos alunos encontrou nesta rede social funcionalidades e 
potencialidades educativas, não só pelo facto de ter contribuído para melhorar o seu 
rendimento, mas também por ter tornado a aprendizagem mais motivadora, 
estimulante e interativa; apoiar o estudo; permitir a partilha de informação, disponível 
a toda a comunidade escolar e exterior; contribuir para a adquisição de conhecimentos 
de maneira mais fácil e rápida; incentivar à participação e facilitar a comunicação entre 
colegas e professor, prolongando os momentos de aprendizagem, para além das 
barreiras espácio-temporais (anexos 62 e 63).  
As mais-valias apresentadas pelos alunos nos questionários justificam que a 
totalidade dos inquiridos (100%) tenha demonstrado interesse em dar continuidade ao 
projeto. 
Em suma, poder-se-á concluir que a implementação desta experiência digital 
contribuiu para enriquecer o processo de aprendizagem da língua materna, 
aumentando a relevância do conteúdo e proporcionando aos alunos uma 
oportunidade ímpar de usar ferramentas como o Facebook para interagir de uma 
maneira mais fluida, ativa e eficaz (Curbelo, 2008), numa perspetiva de construção 
colaborativa e partilhada de informação e conhecimento, que se estendeu para além  
do espaço escolar (anexo 64). 
 
IV.1. Módulo 6 - Textos argumentativos 
 
O estudo do módulo 6 privilegia o discurso argumentativo, pondo em confronto a 
oratória clássica, exemplificada pelo Sermão de Santo António aos Peixes, do Padre 
António Vieira, e o discurso político mais atual.  
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No âmbito das competências a desenvolver neste módulo, os alunos foram 
convidados a pesquisar informação e a realizar pequenas atividades que pudessem 
figurar na página do Facebook criada pela turma, de que são exemplo: notas 
biográficas, citações, partilha de links e notícias (anexo 65). 
Este módulo pretende contribuir para a construção de uma cidadania democrática 
e participativa, reforçando práticas de argumentação promotoras de um desempenho 
cívico ativo, fundadas em valores como a liberdade de expressão e de informação.  
Neste sentido, a página proporcionou também aos alunos a possibilidade de 
produzirem e publicarem textos com finalidades diversas e destinatários variados, 
como são exemplos ilustrativos os textos de carácter expositivo-argumentativo (anexo 
66) e utilitário do domínio transacional: reclamação ou protesto (anexo 67). 
 
IV.2. Módulo 7 - Textos de Teatro I 
 
Introduz-se, neste módulo, o estudo dos textos de teatro destacando-se Frei Luís 
de Sousa, de Almeida Garrett, para o desenvolvimento da competência de leitura 
literária.  
Neste contexto, destacam-se algumas das atividades realizadas com recurso ao 
Facebook e que constituíram situações de aprendizagem relevantes: biografia de 
Almeida Garrett, realizada através de filmagens ou com apoio do PowerPoint, 
informações sobre a obra, pesquisa e publicação de factos históricos referidos na peça, 
como é exemplo a figura de D. Sebastião e o Mito Sebastianista (anexo 68). 
Na plataforma social foram também publicados textos informativos diversos 
relacionados com os conteúdos do módulo, como é o caso dos textos do domínio 
transacional e educativo: comunicado (anexo 69).   
Ainda que a “redação eletrónica esteja a gerar um novo estilo de comunicação, 
que se caracteriza pela sua espontaneidade e informalidade” (Cassany, 2013), os 
textos publicados permitiram ao professor detetar e identificar alguns problemas 
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morfológicos, sintáticos, lexicais e ortográficos dos alunos (anexo 70). Desta forma, “o 
professor possui os elementos necessários para a hierarquização dos conteúdos 
gramaticais, a fim de ir fazendo com que os alunos comecem a tomar consciência dos 
seus problemas na produção de textos” (ME, 2001/2002), contribuindo, deste modo, 
para uma aprendizagem significativa da língua, no sentido em que fomenta uma 
melhor comunicação. 
A propósito da temática da correção linguística, a professora recorreu à 
plataforma virtual para partilhar com os alunos o link de acesso a uma notícia sobre os 
erros cometidos no Facebook (anexo 71).  
  
IV.3. Módulo 8 -Textos narrativos e descritivos e textos poéticos 
 
Para leitura obrigatória do módulo 8, o Programa seleciona dois autores do século 
XIX de reconhecido mérito literário, Eça de Queirós e Cesário Verde, cuja abordagem 
em contexto de sala de aula foi, simultaneamente, enriquecida com os preciosos 
contributos dos alunos nos perfis sociais: notas biográficas, cronologias, obras, ligações 
a websites, fotografias e citações dos autores (anexos 72 e 73).  
A utilização do Facebook levou a um melhor enquadramento e entendimento dos 
escritores e das suas obras, uma vez que foi a ferramenta privilegiada para a realização 
e partilha de atividades (anexo 74), reflexões sobre as leituras realizadas, comentários, 
observações, registos da aprendizagem e dos trabalhos desenvolvidos (anexo 75), ao 
mesmo tempo que evidenciaram as dificuldades sentidas, o progresso e os resultados 
alcançados. 
 
CAPÍTULO V: Atividades extracurriculares 
 
As atividades extracurriculares inserem-se no âmbito das atividades 
organizadas em torno da consecução de objetivos e do desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de competências específicas, constituindo uma situação de 
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aprendizagem que favorece a aquisição de conhecimentos, facilita a sociabilidade, 
promove a interligação entre a teoria e a prática, a escola e a realidade. Daí que seja 
uma prática utilizada como complemento para os conhecimentos previstos nos 
conteúdos programáticos, que assim se tornam mais significativos (Monteiro, 2002). 
 
V. 1. Visita a Sevilla 
 
O Plano de Atividades do Agrupamento de Escolas de Cister seleciona as 
atividades mais adequadas à missão de “Ir + além” no caminho da competência, na 
valorização da responsabilidade, na promoção do bem-estar e da segurança e no 
processo de avaliação, com vista à melhoria das aprendizagens e à prossecução do 
sucesso dos alunos. 
De entre as atividades previstas no Plano Anual pelo Departamento de Línguas 
listam-se as do grupo de Espanhol: “Día de los Muertos”, “Día de Reyes”, “Ciclo de cine 
español”, “Intercambio”, “Violetta” e “Visita a Sevilla”.  
Neste capítulo será dado particular relevo à Visita a Sevilha, pelo facto de ter 
propiciado a continuidade das atividades realizadas com recurso à rede social 
Facebook. 
Os perfis desenvolvidos no âmbito das unidades lecionadas serviram para 
anunciar a viagem e publicitar a cidade de Sevilha (anexo 76), publicação que foi 
enriquecida com os contributos de um usuário externo que partilhou o link de um 
vídeo promocional da cidade, bem como o videoclip da canção gravada por ocasião da 
Exposição Universal de Sevilha (1992), “Sevilla tiene un color especial”, do grupo 
musical “Los del Río” (anexo 26). 
Após a visita, foi divulgado no mural da página “El Corte 11.º LHA” um vídeo 
com a reprodução de uma entrevista realizada em contexto real do uso da língua 
estrangeira, pelo que se explica qualquer incorreção linguística. Os diálogos foram 
gravados durante a viagem de ida e volta, com a pretensão de conhecer as expetativas 
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de um grupo de alunas em relação à cidade de Sevilha e, no final, recolher impressões 
da sua passagem pela capital andaluza (anexo 77). 
A viagem a Sevilha constituiu uma situação de aprendizagem que facilitou a 
sociabilidade e o desenvolvimento de técnicas de trabalho. Para além da aquisição de 
conhecimentos, a visita de estudo possibilitou o desenvolvimento de várias 
competências e capacidades: a aquisição e aplicação de técnicas de pesquisa, recolha e 
tratamento de informação; o desenvolvimento de capacidades de observação e 
organização do trabalho, bem como a elaboração de sínteses. 
Deste modo, na aula que se seguiu à visita, foi solicitada aos alunos uma 
produção escrita, onde descrevessem a sua viagem a Sevilha, ilustrando-a com 
imagens e fotografias.  
Curiosamente, desde a experiência didática da utilização do Facebook como 
ferramenta de trabalho, os alunos envolvidos têm vindo a desafiar a professora 
orientadora a criar espaços para atividades de ensino e aprendizagem com recurso a 
esta mesma plataforma. Daí que, para realização da atividade, tivessem solicitado 
autorização para aceder à rede social, em contexto de sala de aula, com o objetivo de 
que a turma pudesse visualizar álbuns de fotografias tiradas na visita e eleger parte 
delas para a produção de um vídeo sobre a viagem. 
O vídeo publicado (anexo 78) foi produzido com algumas das fotografias 
selecionadas e cedidas pelos alunos, as quais foram acompanhadas de excertos 
retirados dos textos produzidos pela turma do 11.º LHA (anexo 79) e uma lista de 
adjetivos escolhida pela turma do 8.º F (anexo 80).  
Em resumo, esta visita constituiu um importante contributo para desenvolver e 
dinamizar o projeto Facebook, para além de ter proporcionado uma experiência de 
aprendizagens significativas para todos os alunos que participaram, uma vez que a 
aprendizagem de uma língua estrangeira se faz sobretudo na prática, falando e 





V. 2. Ida ao cinema 
 
 No âmbito do estudo do romance do escritor Eça de Queirós, integrou o Plano 
Anual de Atividades da disciplina de Português uma “Ida ao cinema”, com o objetivo 
de proporcionar aos alunos o contato com o universo queirosiano, por meio da 
visualização da adaptação cinematográfica da obra Os Maias. 
 Neste contexto, a rede social Facebook foi, uma vez mais, um importante 
recurso ao serviço desta atividade, pois serviu de estratégia de divulgação da visita 
(anexo 81), tendo incentivado os alunos à pesquisa de informação e à publicação de 
links com acesso ao trailer do filme (anexo 82), resumo da obra (anexo 83), à série 
“Grandes livros” – Os Maias de Eça de Queirós (anexo 84) e ao vídeo do programa “Só 
Visto”, onde é promovido o filme e são entrevistados atores e realizador (anexo 85).       
No dia da visita foram postadas publicações com votos de uma boa sessão 
(anexo 86), antes da visualização do filme no Teatro José Lúcio da Silva em Leiria. 
Posteriormente, o Facebook serviu para publicar as fotografias do evento 
(anexo 87), bem como os artigos de apreciação crítica sobre o filme (anexo 88). 
 No geral, a visualização do filme, bem como as atividades realizadas com 
recurso à plataforma digital, constituíram um ótimo incentivo para o estudo da obra 









As redes sociais são um exemplo das novas ferramentas que a Web 2.0 oferece 
para a criação de um ambiente de aprendizagem cooperativo e colaborativo. 
Neste sentido, e dado o manifesto interesse dos alunos pelo uso de redes 
sociais, constituiu objetivo central deste relatório identificar e explorar o potencial 
educativo do Facebook no ensino do Espanhol como língua estrangeira e do Português 
como língua materna.  
Ao longo da Prática de Ensino Supervisionada, o Facebook foi utilizado como 
uma ferramenta alternativa, que veio complementar a experiência pedagógica. Aos 
poucos, foi-se organizando um espaço de integração, comunicação, partilha e 
colaboração, tornando-se num ambiente de aprendizagem “no únicamente controlado 
por un solo individuo-docente sino por el conjunto de participantes-aprendices” 
(González, 2012: 72). 
 Assim, coube a todos os envolvidos nesta comunidade colaborativa de 
aprendizagem a condição de estarem atentos e em constante atualização, tornando-se 
participantes ativos e co-produtores de conteúdos, num processo social, de apoio aos 
objetivos e necessidades individuais (McLoughlin et al., 2007).  
Neste contexto educativo, o papel do professor foi o de facilitador e 
propiciador da dinâmica interativa da aprendizagem, num ambiente virtual de 
contínua acessibilidade.  
De igual forma, não foram menosprezadas as atividades extracurriculares, que 
encontraram nas plataformas sociais uma nova dinâmica, contribuindo para tornar a 
aprendizagem ainda mais atrativa e enriquecedora. 
Apesar de qualquer apreciação ser transitória e momentânea, quando falamos 
nas possibilidades da Web 2.0, é certo que, para além das inúmeras vantagens que as 
redes sociais oferecem, tornou-se fundamental identificar e refletir sobre alguns 
inconvenientes que estas acarretam, preparando os alunos para uma participação 
segura e consciente no mundo virtual. 
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Em suma, a observação participante do professor, juntamente com os 
comentários dos alunos, leva a concluir que o projeto realizado com recurso ao 
Facebook motivou os alunos para o ensino das línguas e fez do ambiente virtual 
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Anexo 6 - Fotografias do exterior e interior da Escola Secundária D. Inês de Castro 
 
 

















































Escola Básica 2,3 Frei Estêvão Martins 
 
Ficha de caracterização da turma 
 
 Composição da Turma:  
Idade 10 11 12 13 14 15 16 17 18 
Nº de alunos 
F M F M F M F M F M F M F M F M F M 
      12 7 2 2  1       
 
 Localidades (de residência) 
Localidade  Nº de alunos 
Alcobaça 16 




Cela Nova 1 
Pinhal Fanheiro 1 
Prazeres de Aljubarrota 1 
Feteira 1 
 













Empresários da indústria e/ou do comércio 1  4ª Ano 3 2 
Quadros técnicos 4 2 6º Ano 4 2 
Empregados do comércio e/ou serviços 5 6 9º Ano 5 4 
Trabalhadores de produção 7 6 11º Ano  1 
Trabalhadores agrícolas e da pesca   12º Ano 5 3 
Pessoal dos serviços domésticos   Bacharelato 1  
Professores 2 6 Licenciatura 4 9 
Militares/Polícias 2  Mestrado   
Domésticas  1    
Desempregados  1    
Reformados      
Outro/a-Feirante 1 1    
 
 Retenções 
Ano de escolaridade 
Nome do aluno 
2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 
Cátia Alexandra Fonseca  X       
Cristiano Marques Vieira X X       
Francisco Calhas       X  
Inês Margarida de Sousa      X   
Marco Aurélio Silva     X    
 
 Ocupação de Tempos Livres:  
Ler 9 Ouvir música 21 Ir ao café 2 Ajudar em casa 14 
Conversar 13 Ir ao cinema 3 Aprender música  7 














 Onde e com quem costuma estudar habitualmente: 
Em casa 24  Sozinho 19 
Na biblioteca 1  Com colegas 4 
Noutros locais: no intervalo 1  Com pais 6 
   Com irmãos 3 
   Com a avó 1 
 
Os teus pais costumam… Nunca Às Vezes Muitas Vezes 
Ver as tuas fichas de trabalho/avaliação  4 19 
Assinar as tuas fichas de trabalho/avaliação  3 20 
Conversar contigo sobre os teus resultados escolares  4 19 
 
 
 Gostas da escola 
SIM 24  NÃO  
 
»É divertida 
»Acho que a escola é boa. 
»Tem bom ambiente e algumas condições 
»Gosto do convívio e tem instalações necessárias 
»É grande e tem professores que explicam bem 
»Tem boas condições e gosto dos professores 
»Tem tudo o que necessitamos para aprender 
»Tem bons espaços e bom material 
»A escola é muito divertida e já aprendi muita coisa aqui 
  
 Disciplinas preferidas: 
 




Nº  PROFISSÃO (desejada)  
PROFISSÃO (desejada) 
1 Veterinária/Advogada 15 Não sabe 
2 Não respondeu 16 Não respondeu 
3 Baterista 17 Não sabe 
4 Não respondeu 18 Veterinária/Cabeleireira/Pasteleira 
5 Não respondeu 19 Massagista 
6 Não sabe 20 Atriz/Esteticista 
7 Não respondeu 21 Atriz/Apresentadora de programas TV 
8 Engenheiro agrícola 22 Engenheiro Eletromecânico 
9 Psicóloga 23  
10 Não respondeu 24 Carreira militar 
11 Mecânico 25 Futebolista ou Cientista 
12 Não respondeu 26  
PORT ING ESP HIS GEO MAT  CN FQ EV ET EF EM RM TIC 
 5 6 3 4 3 3 1 4  8 8  1 
PORT ING FR HIS GEO MAT  CN FQ EV ET EF EM RM TIC 
5 3  3  9  5 1  2    
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13 Veterinário/Equitador 27  
14 Não respondeu 28  
 




17  Aulas 
expositivas 
3  Fichas de 
trabalho 
1  Pesquisa 3  Outras  
 
 
 Os três principais fatores que, na opinião do aluno, contribuem para o insucesso: 
1  Falhas na compreensão da linguagem dos professores                5 
2 Falta de hábitos de estudo 13 
3 Falta de oportunidade para esclarecimento de dúvidas    1 
4 Conteúdos difíceis 4 
5 Rapidez no tratamento dos assuntos                             2 
6 Indisciplina na sala de aula 10 
7 Falta de atenção/concentração 13 
8 Esquecimento rápido do que foi trabalhado           5 
9 Desinteresse pela disciplina 10 
10 Antipatia pelo professor 3 
11 Incompreensão por parte do professor      
12 Mudança de professores 1 
13 Outra(s) – Qual(is)?  
 
 Problemas de saúde 
Aluno Problema de saúde 
1-Bruna Vital Visuais 
2- Cátia Fonseca Visuais 
4- Daniela Pereira Visuais 
5- Diogo Vicente Visuais 
8- Henrique Rebelo Dificuldades motoras 
11-João Mendinhas Visuais 
14-Laura Crisóstomo Visuais 
15-Marco Silva Alergia à picada de abelha 
16- Margarida Líbano Alergias 
17-Margarida Duarte Alergias (Pelo do gato e ácaros) 
18- Maria Campos Alergia à penicilina 
21- Mariana Santos Visuais e alergia ao pó 
24-Susana Filipe Bronquite alérgica 
 
 
 Hora de deitar:                    Pequeno-almoço:                                 Almoço: 
Até às 21 h   Em casa 24  Em casa 18 
Até às 22 h 14  Em casa de familiares   Em casa de familiares 1 
Até às 23 h 8  Na escola   Na escola 13 








Anexo 8 - Cronograma com as datas de criação das principais redes sociais, segundo 
um estudo publicado estudo publicado pelo Journal of Computer-Mediated 
































Anexo 9 - Comemoração do Dia da Internet Segura  

































Anexo 10 - Tabela proposta por Herrera y Conejo para avaliação da tarefa 2.0 
 
Evaluación de la tarea 2.0 
Tarea 2.0 Indicadores Sí No 
Plan de trabajo ¿existe un plan de trabajo?   
¿está claramente secuenciado?   
¿son coherentes los diferentes puntos del plan?   
Significado ¿se hace más hincapié en el significado que en la forma?   
Uso real de la 
lengua 
¿se hace un uso real de la lengua?   
¿se hace en los contextos adecuados a la tarea?   
¿da pie a intervenciones auténticas?   
Destrezas ¿integra las destrezas lingüísticas?   
¿lo hace de forma coherente e natural?   
Procesos cognitivos ¿activa procesos cognitivos?   
¿lo hace de manera que son parte sustancial del trabajo?   
Producto final ¿hay un producto final?   
¿es de naturaleza comunicativa?   




























En relación con el 
objetivo de la 
tarea 
  
En relación con el 
género discursivo 
y la situación 
comunicativa 
  




En relación con el 























Anexo 12 - Adaptação própria da tabela para avaliação estatística e qualitativa das 
participações e publicações dos alunos (Varo & Cuadros, 2013)  
 
Participación 
(número de posts) 
4 puntos 







Interacción 3 puntos 
Siempre o casi siempre escribes a tus compañeros y 
respondes a sus posts mostrando interés y fomentando el 
diálogo. 
Incluyes información de otros sitios web y es posible que 
incluso, hayas interactuado con otros usuarios en alguna 
ocasión o los invites a participar.   
2 puntos 
Algunas veces escribes a tus compañeros y respondes a sus 
posts. 
Sueles mostrar interés en tus respuestas.  
1 punto 
Nunca o casi nunca escribes a tus compañeros ni respondes a 
sus posts. 
Gramática y vocabulario 3 puntos 
Tus posts se comprenden perfectamente. 
Escribes frases completas, sin errores y utilizando los 
contenidos aprendidos en clase. 
Utilizas un amplio vocabulario. 
No cometes errores ortográficos y/o tipográficos. 
Te autocorriges. 
2 puntos 
Cometes algunos errores propios de tu nivel, pero estos no 
impiden la comprensión de tus posts. 
Escribes frases incompletas. 
Utilizas un vocabulario poco amplio. 
Cometes algunos errores ortográficos y/o tipográficos. 
1 punto 
No se comprenden tus posts. 
No utilizad la gramática ni el vocabulario de forma adecuada. 













Grelha de observação de aulas 
Data: ___/___/______              Hora: ____h____                     Duração: _____min.                               Ano/Turma: _____  

















- Disposição da 
sala de aula.  
- mesas em filas e colunas. 
 
      
- mesas agrupadas. 
 
      
- mesas em círculo. 
 
      
- mesas em U. 
 
      
- os alunos estão sentados e distribuídos de modo a 
minimizar comportamentos inapropriados. 
      
- os alunos podem escolher os lugares. 
 
      




- O espaço da sala 
de aula.   
 
 
- dispõe de mobiliário confortável. 
 
      
- dispõe dos recursos necessários. 
 
      
- está decorado/personalizado (algo fixado nas 
paredes). 
      
- o espaço é suficiente e o ambiente luminoso. 
 
      
- é barulhento.  
 
      
- sofre interrupções causadas por fatores externos. 
 
      
Anexo 14 – Grelha de observação de aulas 
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utilizadas no início 
da aula. 
- o professor aguarda que os alunos se acomodem e 
que o ambiente serene. 
      
- o professor começa a aula saudando os alunos. 
 
      
- correção do trabalho de casa. 
 
      
- registo do sumário. 
 
      
- o professor apresenta os objetivos da aula. 
 
      
-provoca o interesse e a curiosidade aos alunos pelo 
tema da aula. 
      
- Gestão de 
tempo.  
 
- o professor distribui o tempo em exposição-
realização. 
      
- os alunos dispõem de tempo suficiente para realizar 
as tarefas propostas/refletirem. 
      
- o professor recorre a um plano de reserva perante 
situações inesperadas. 








- o nível/registo de língua é adequado ao nível dos 
alunos. 
      
- o professor movimenta-se pela sala enquanto fala. 
 
      
- o professor usa a L2. 
 
      
- os alunos comunicam em L1. 
 
      
- os alunos participam constantemente expondo as 
suas dúvidas e/ou opiniões. 
      
- os alunos partilham ideias e ouvem atentamente as 
dos outros. 
      
- participação voluntária: os alunos levantam o braço 
para que lhe seja dada a palavra. 
      
- fala um de cada vez.       
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- falam muitos ao mesmo tempo. 
 
      
- participação solicitada: os alunos aguardam que o 
professor os interrogue. 
      
- o professor conhece e utiliza o nome dos alunos. 
 
      
- o professor estimula a participação e o pensamento 
de todos os alunos. 
      
- o professor encoraja os alunos mais reticentes e 
desencoraja o domínio de outros. 
      
- estimula a interação entre os alunos. 
 
      
- o professor estimula a escuta entre colegas e a 
interação responsável. 




- Clima da sala de 
aula/ambiente. 
 
- o professor mantem um nível de ordem e de atenção 
que facilita a aprendizagem. 
      
- existe um clima de colaboração e entreajuda. 
 
      
- existem evidências de respeito professor/alunos.       
- o relacionamento entre os alunos é pautado  pelo 
respeito mútuo, sem agressões. 
      
- clima de respeito e valorização das diferentes 
opiniões. 
      
- o professor antecipa e lida com problemas de 
indisciplina. 
      
 
 
- Estratégias de 
controlo de 
comportamento 
- levanta a voz. 
 
      
-usa o silêncio. 
 
      
- modifica a planta.        










- usa gestos ou mensagens acordadas.       
- conversa com o aluno.  
 
      
- evoca medidas disciplinares. 
 
      
- convida a sair da sala de aula. 
 
      
 
- Estratégias 
usadas no final da 
aula. 
- a aula termina porque a campainha dá o toque de 
saída. 
      
- realiza conclusões, revisões ou faz a sistematização 
dos conteúdos lecionados na aula. 
      
- marcação de trabalho de casa.  
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- Estratégias de 
ensino -
aprendizagem. 
- o professor transmite conteúdos de maneira 
expositiva. 
      
- realiza atividades práticas. 
 
      
- acompanha os alunos na realização das atividades 
propostas. 
      
- Existência de sistematizações  que contribuem para a 
aprendizagem. 




- Dinâmicas de 
trabalho. 
- trabalho individual. 
 
      
- trabalho a pares. 
 
      
- trabalho realizado em pequenos grupos. 
 
      
- trabalho em grande grupo/turma. 
 









- Interesse e 
motivação. 
 
- os alunos e professor estão interessados e 
motivados. 
      
- o professor está atento à motivação dos alunos. 
 
      
- usa técnicas para incentivar/motivar os alunos 
(atividades lúdicas, reforço positivo). 
      
- as atividades propostas motivam os alunos/são 
atrativas. 
      
- as atividades são significativas para os alunos. 
 
      
- as atividades têm implicação fora do contexto 
escolar. 
      
- os alunos evidenciam uma atitude positiva, 
envolvendo-se ativamente nas atividades propostas. 
      
- os alunos estão envolvidos em conversas com o       
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professor e colegas, sobre conceitos abordados na 
aula. 
- o professor verifica se os alunos estão a perceber o 
conteúdo da aula. 
      
- evidencia algum tipo de diferenciação pedagógica em 
resposta às diferentes características dos alunos. 
      
- os alunos fazem-se acompanhar do material 
necessário. 
      
- cumprem as tarefas propostas pela professora 
(atividades, T.P.C.) 









- só se trabalha uma competência por aula.  
 
      
- leitura. 
 
      
- escrita. 
 
      
- produção oral. 
 
      
- compreensão oral. 
 
      
- gramática. 
 
      
 
 
- o erro/correção. 
- o professor identifica o erro na produção oral/escrita 
dos alunos.  
      
- o professor corrige o erro.  
 
      
- o professor constrói e aprofunda a partir das 
respostas dos alunos. 
      
- o professor volta a questionar e insiste  na resposta 
(clarificação, extensão ou expansão do significado). 
      
 
 
- Conexão das 
- o professor promove relações entre a nova 
informação e as aprendizagens feitas em 
unidades/anos anteriores.  





- o professor promove  o estabelecimento de relações 
entre os conteúdos novos e os adquiridos noutras 
disciplinas (línguas, história, geografia). 
      
- o professor estabelece relações entre os conteúdos 
apreendidos e as experiências pessoais dos alunos. 
      
-o professor faz com que os alunos relacionem os 
novos conceitos à realidade social, cultural e política. 
      
- o professor fomenta a reflexão pessoal e o 
pensamento crítico, utilizando estratégias de 
participação dos alunos (perguntas, debate, trabalhos 
de grupo). 
      
- contributo para a formação cívica. 
 










- Utilização de 
recursos 
pedagógicos. 
- o professor organiza e disponibiliza recursos. 
 
      
- quadro. 
 
      
-áudios. 
 
      
- vídeos. 
 
      
- imagens. 
 
      
- manual e caderno de atividades. 
 
      
- fotocópias, fichas de trabalho. 
 
      
- as TIC foram integradas/utilizadas nas atividades 
realizadas. 
      
-os alunos dispõem de fontes de consulta na aula 
(dicionários, gramáticas, Internet…) 





















Anexo 15 – Questionário “As Redes Sociais” 
Questionário – “As Redes Sociais” 
 
O presente questionário foi elaborado no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, 
que constitui parte integrante do segundo ano do Mestrado em Ensino do Português e Língua 
Estrangeira (Espanhol) nos ensinos básico e secundário. 
Trata-se de um instrumento de recolha de dados sobre a utilização e o impacto das 
redes sociais e as aplicações que poderá ter no âmbito académico. 
As instruções de resposta às questões colocadas são fornecidas durante o 
questionário. 
O questionário é individual, anónimo e confidencial. Não existem respostas corretas ou 
erradas, pretende apenas conhecer a opinião de cada inquirido. 
 
Idade:_____   Género: Feminino [   ]  Masculino [  ]    Ano/Turma: ______ 
 
1. Utilizas alguma(s) rede(s) social(is) com frequência?  
( ) Sim 
( ) Não 
2. Quantos dias por semana acedes a redes sociais? 
a. 1 ou 2 dias 
b. 3 ou 4 dias 
c. 5 ou mais dias 




3. Em média, quanto tempo por dia passas nas redes sociais? 
a. Até 1 hora 
b. Até 2 horas 
c. Até 5 horas 
d. Até 8 horas 
e. Acima de 8 horas 
f. Nenhum. 
 
4. De quantas redes sociais fazes parte? 
_____________________________________ 
 
5. Qual a tua rede social preferida? 
_____________________________________ 
 




e. Outros. Onde? ___________ 
f. Não acedo 
7. Com que finalidade utilizas as redes sociais? (Podes selecionar mais de uma alternativa) 
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a. Lazer e entretenimento 
b. Comunicação 
c. Adquirir conhecimentos 
d. Outros 
e. Não utilizo 
8. Já pensaste na possibilidade da utilização das redes sociais como ferramenta de ensino? 
( ) Sim 
( ) Não 
9. Se respondeste sim na questão anterior, indica um exemplo de atividade que, na tua 





10. Qual acreditas ser o maior risco da utilização de redes sociais? 
a. Divulgação de dados pessoais 
b. Distorção de fotos 






11. Na tua opinião, qual a maior vantagem de ter um perfil numa rede social? 
a. Troca de informações fácil e rápida 
b. Acompanhamento de atualizações 
c. Novas amizades 
d. Relações empresariais 
e. Outra. Qual? _____________________________________  
f. Nenhuma. 













 Obrigada pela tua colaboração! 
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Anexo 16 - Questionário Alunos - “As Redes Sociais” 
Resultados 8.º F 
Média de idades: 13 anos 
















2. Quantos dias por semana acedes a redes 
sociais? 
1 ou 2 dias
3 ou 4 dias

















0% 0% 0% 
3. Em média, quanto tempo por dia passas 



































































8. Alguma vez utilizaste as redes sociais 
















9. Exemplos de atividades já realizadas em contexto escolar, com recurso às redes sociais: 
- Enviar trabalhos e exercícios para colegas e/ou professor; 
- Páginas da Escola; 
- Pesquisa sobre materiais de estudo; 








11. Na tua opinião, qual a maior vantagem 
de ter um perfil numa rede social? 






















10. Qual acreditas ser o maior risco da 
utilização de redes sociais?  











- Quando bem utilizado pode trazer muitos benefícios; 
- Utilizar de forma responsável; 
- Forma de socializar/comunicar; 
- Comunicar com colegas sobre conteúdos académicos; 
- Devem ser usadas de forma moderada; 
- As redes sociais fazem parte do nosso quotidiano; 
- Uso excessivo; 
- Exposição pública. 
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Anexo 17- Questionário Alunos - “As Redes Sociais” 
Resultados 11º LH-A 
Média de idades: 16 anos 
















2. Quantos dias por semana acedes a redes 
sociais? 
1 ou 2 dias
3 ou 4 dias
















0% 0% 0% 
3. Em média, quanto tempo por dia passas 















































































8. Alguma vez utilizaste as redes sociais 





























10. Qual acreditas ser o maior risco da 
utilização de redes sociais?  






9. Exemplos de atividades já realizadas em contexto escolar, com recurso às redes sociais: 
- Aulas interativas; 
- Partilha de informação, ideias, esclarecimento de dúvidas;  
- Adquirir materiais para as aulas; 








11. Na tua opinião, qual a maior vantagem 
de ter um perfil numa rede social? 



















- Quando bem utilizado pode trazer muitos benefícios; 
- Utilizar de forma segura e responsável; 
- Exposição pública; 
- Comunicar/criar novas amizades; 
- Pode apresentar riscos, como: Bullying, Pedofilia… 
- Ferramenta útil no quotidiano. 
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Anexo 18 - Questionário Professores - “As Redes Sociais” 
Resultados 8ºF / 11º LH-A 
Média de idades: 43 anos 
















2. Quantos dias por semana acede a redes 
sociais? 
a) 1 ou 2 dias.
b) 3 ou 4 dias.




















3. Em média, quanto tempo por dia passa 
nas redes sociais? 
a) Até 1 hora.
b) Até 2 horas.
c) Até 5 horas.
d) Até 8 horas.










































8. Alguma vez utilizou as redes sociais como 











































10. Qual acredita ser o maior risco da 
utilização de redes sociais?  






9. Exemplos de atividades já realizadas em contexto escolar, com recurso às redes 
sociais: 
- Moodle – formação online; 
- Esclarecimento de dúvidas/ comunicação; 
- Como plataforma para colocação de materiais/partilha de documentos, vídeos; 
- Para abordar a temática da segurança na Internet. 







11. Na sua opinião, qual a maior vantagem 
de ter um perfil numa rede social? 

















- Quando bem utilizado pode trazer muitos benefícios; 
- Utilização pertinente e pedagógica, desde que feita com segurança, alertando para 
possíveis perigos/ameaças; 
- Exposição pública preocupante; 
- As redes sociais fazem parte do nosso quotidiano/ferramenta incontornável nas 
mais diversas áreas sociais e culturais; 
- Irresponsabilidade na utilização; 
- Uso excessivo pode prejudicar relacionamento interpessoal; 
- Devem ser usadas de forma moderada. 
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Anexo 25 – Planificação unidade 5 “Buena Estancia” 
 
ESCOLA BÁSICA 2, 3 FREI ESTÊVÃO MARTINS                 ASIGNATURA: Español Iniciación, Año: 8.º, Clase: F 
FECHAS: 3 Y 5 de febrero de 2015 































 Conocer léxico 
relacionado con 
tipos de vivienda 
y tipos de 
alojamiento.    
 Reconocer las 
diferentes partes 
de la casa. 
 Conocer los 
varios objetos y 
 Describir tipos 
de casa. 
 Describir las 
partes de la 
casa.  
Decir dónde 
está un objeto.  
Describir 










 Alojamientos  
  Partes de la 
casa.  
 Muebles y 
Objetos. 
 Servicios de 




 Introducción al 
tema; 
 Presentación de la 
tarea final: contar 
una experiencia en 
un hotel. 
 Lectura del folleto 
de la agencia de 
viajes; 
 Cuaderno del 
alumno 
Manual ¡Hora 
















muebles de una 
casa. 
 Reconocer los 
diferentes 





























   Descripción de la 
casa: muebles y 
objetos.  




 Los alumnos 
expresan su opinión 
alojamientos 
 Observación de 
rotulador 





















una publicidad de 
un Parador. 
 Identificación de 
los servicios de un 
Parador. 
 Descripción de 
habitaciones. 
 Opinión sobre la 
idea de reservar una 
habitación en un 
Parador.   
 
EVALUACIÓN: 
 Observación directa (asiduidad, puntualidad, autonomía, comportamiento, empeño, interés y participación en clase,) 




ESCOLA BÁSICA 2, 3 FREI ESTÊVÃO MARTINS                 ASIGNATURA: Español Iniciación, Año: 8.º, Clase: F 
FECHAS: 10, 19 Y 24 de febrero de 2015 





































  Hablar y 
describir su 
experiencia en un 
alojamiento.  
 Hacer una 
reserva: por 
teléfono y por 
correo 
electrónico. 
 Describir en 
pasado.  













  Servicios de 
un hotel. 














 Interacción oral: los 
alumnos simulan un 
diálogo para reservar 
una habitación en un 
hotel. 
 Los alumnos hacen 
 Cuaderno del 
alumno 
Manual ¡Hora 
español! 2, 8.º 
año, Luísa 


























una reserva de una 
habitación por 
mensaje electrónico 
dirigido a la agencia 
de viajes “Los viajes 
de FEM”.  
 Visualización de las 
ciudades Patrimonio 
de la Humanidad en 
España. 
 Visualización de un 
Powerpoint  de 
pretérito imperfecto 
de indicativo y 
contraste con el 
pretérito indefinido. 
 Realización de 
ejercicios para 
practicar el pretérito 
imperfecto (en el 
rotulador 






















manual p. 76, ej. 2) 
 Escribir una tarjeta 
postal a un amigo  o 
a su agencia de 
viajes contándole su 
experiencia en una 
ciudad patrimonio de 




 Observación directa (asiduidad, puntualidad, autonomía, comportamiento, empeño, interés y participación en clase,) 




ESCOLA BÁSICA 2, 3 FREI ESTÊVÃO MARTINS                 ASIGNATURA: Español Iniciación, Año: 8.º, Clase: F 
FECHAS: 26 de febrero, 03 y 05 de marzo de 2015 





































 Activar los 
contenidos de la 
unidad para 
hacer la tarea 
 Hacer una 
reclamación. 

















 Alojamientos.  
  Partes de la 
casa.  
 Muebles y 
Objetos. 
 Servicios de 
 
 
 En parejas los 
alumnos escriben 
una reclamación a 
la agencia de 
viajes “Los viajes 
del FEM”.  
Redacción de un 
mensaje 
electrónico a la 
agencia de viajes 
 Cuaderno del 
alumno 
Manual ¡Hora 


















   un hotel. 
 
 
“Los viajes de 
FEM” describiendo  




ión de los trabajos.   
 Resolución de 
autoevaluación. 
rotulador 









 Observación directa (asiduidad, puntualidad, autonomía, comportamiento, empeño, interés y participación en clase,) 
 Trabajos en grupo, realizados en clase. 










































































Anexo 29 - Apresentação PowerPoint disponibilizada no Facebook: Ciudades 













































































































































































































































































A continuación se te presenta un instrumento de 
evaluación que debes llenar con una equis (X) con el objetivo 
de que valores tu trabajo a lo largo de la unidad. 
1. Esta unidad te parece: 
 Muy interesante 
 
         Normal             Útil  
 Interesante 
 
         Aburrida       Práctica  
 
3. Con la tarea final de esta unidad (describir a la agencia de viajes  tu 
estancia en el hotel):  






2. Al final de la unidad puedes:  
 
 
2.1. Hablar de tipos de vivienda y alojamiento. 
   
2.2. Describir partes de una casa. 
   
2.3. Describir la localización de los objetos. 
   
2.4. Reservar una habitación. 
   
2.5. Hacer una reclamación. 
   
2.6. Utilizar el pretérito imperfecto de indicativo. 
   
2.7. Usar correctamente el pretérito indefinido en 
contraste con el pretérito imperfecto de indicativo.  
   
2.8. Aprendí algo que no sabía antes (ejemplifica): 
  
Aprendes mejor y de y 
de manera creativa. 
 
 Lo que aprendes lo 
aplicas a la realidad. 
 Puedes reflexionar 
sobre la lengua. 
 Pierdes el 
tiempo. 
 
Autoevaluación de la unidad 5 – Buena estancia 
Nombre: _______________________________________  Clase:_____________ 
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2. Al final de la unidad puedes: 




















2. Al final de la unidad puedes: 







2. Al final de la unidad puedes: 



















2. Al final de la unidad puedes: 







2. Al final de la unidad puedes: 



















2. Al final de la unidad puedes: 








2. Al final de la unidad puedes: 
2.7. Usar correctamente el pretérito 























3. Con la tarea final  de esta unidad 
Aprendes mejor y de manera
creativa
Lo que aprendes lo aplicas a la
realidad
Puedes reflexionar sobre la
lengua
Pierdes tiempo
2.8. Aprendí algo que no sabía antes: 
- Tipos de vivienda y alojamiento; 
- Marcadores de lugar; 
- El pretérito imperfecto de indicativo; 
- Vocabulario.  
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Anexo 37 – Planificação unidade didática 
ESCOLA SECUNDÁRIA D. INÊS DE CASTRO            ASIGNATURA: Español Iniciación, Año: 11.º, Clase: LHA 
            FECHAS: 20 Y 27 DE ENERO DE 2015 






























 Conocer  léxico 
relacionado con el 







texturas, colores y 
 Describir un 
objeto. 
 Preguntar por 
un producto y su 
precio. 
 Dar consejos. 
 






objeto directo e 
indirecto.    
 Tiendas 
 Productos y 
objetos 






 Los grandes 
almacenes 
 Presentación de la 
tarea final. 
 Leer descripciones 
de objetos y señalar 
sus características.  
 Describir objetos.  
 Hacer una lista de 
objetos y productos;  
 Escuchar y 
completar diálogos 






































 Contestar a 
preguntas usando 
los pronombres 
personales de objeto 
directo e indirecto.  
 Crear y simular 










 Observación directa (asiduidad, puntualidad, autonomía, comportamiento, empeño, interés y participación en clase). 
 Trabajos en grupo, realizados en clase. 
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ESCOLA SECUNDÁRIA D. INÊS DE CASTRO          ASIGNATURA: Español Iniciación, Año: 11.º, Clase: LHA,  
 FECHAS: 28 y 30 de enero de 2015   






























 Crear una 
publicidad. 




  Conocer la 
estructura de un 
anuncio 
publicitario. 

















 Compras por 
Internet. 
 Publicidad. 
Usos de tú/usted 




presentes en la 
publicidad. 
 Lectura de textos: 
“Comprar en 
Internet”. 
“Los jóvenes y la 
publicidad”. 
 Comprensión del 
texto: contestar a 
preguntas. 
  Uso del imperativo 
afirmativo, negativo y 
con pronombres 




























personales para dar 
consejos. 




 Creación de  un 






 Observación directa (asiduidad, puntualidad, autonomía, comportamiento, empeño, interés y participación en clase,) 
 Trabajos en grupo, realizados en clase. 
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ESCOLA SECUNDÁRIA D. INÊS DE CASTRO                ASIGNATURA: Español Iniciación, Año: 11.º, Clase: LHA,  
FECHAS: 3 y 4 de febrero de 2015   































 Activar los 
contenidos de 
toda la unidad 
para desarrollar la 
tarea final. 
 Presentar 




  Describir un 
objeto. 
 Preguntar por 
un producto y su 
precio. 









objeto directo e 














  Presentar las 
indicaciones 
necesarias al 
desarrollo de la 
tarea final.  
 Crear grupos de 
trabajo para 
desarrollar la tarea 
final. 
 Votar un nombre 
para el gran 
 

























personales. almacén de la clase 
y sacar fotos para 
ilustrar la página de 
Facebook. 
Elegir una tienda y 
darle un nombre.  
  Hacer una lista 
de objetos y 
describirlos. 
 Crear un diálogo 
en una tienda. 
 Hacer un anuncio 
publicitario.  
Publicar la 
información de su 
tienda en la página 
de Facebook del 
gran almacén de la 
clase.  

















tienda al grupo,  
Realizar la 
autoevaluación de 
la unidad.  
 EVALUACIÓN: 
 Observación directa (asiduidad, puntualidad, autonomía, comportamiento, empeño, interés y participación en clase). 
 Trabajos en grupo, realizados en clase. 




Anexo 38 - Fotografia de perfil e de capa da página "El Corte 11.º LHA” no Facebook
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 Grelha de trabalhos escritos  
Data: Ano: Turma Professora 
  
06-02-2015 11 LHA  Ana Júlia 




Estrutura, organização e 
desenvolvimento da 
informação 
Correção vocabular e 
domínio gramatical 
Atitude e colaboração Criatividade  Total 
Cotação 5% 5% 5% 5% 0-20 





































                  










   
 











































































Anexo 42 - Apresentação PowerPoint visualizada em aula: “El anuncio publicitario: 







































































       
 Grelha de apresentação oral  
Data: Ano: Turma Professora 
  
 06-02-2015 11 LHA Ana Júlia  
              
  
  
Domínio Fluência Desenvolvimento Adequação ao tema Prosódia Total 
Cotação 45% 30% 15% 10% 0-20 
N.º Nome do aluno   
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 
      
 
 







2. Al final de la unidad puedes: 







































2. Al final de la unidad puedes: 







2. Al final de la unidad puedes: 



























2. Al final de la unidad puedes: 







2. Al final de la unidad puedes: 
2.5. Usar correctamente los pronombres 


















2. Al final de la unidad puedes: 
2.6. Usar correctamente el imperativo 







2. Al final de la unidad puedes: 
2.7. Usar correctamente el imperativo 
afirmativo y negativo con pronombres de 




















3. Con la tarea final  de esta unidad 
Aprendes mejor y de manera
creativa
Lo que aprendes lo aplicas a la
realidad
Puedes reflexionar sobre la
lengua
Pierdes tiempo
2.8. Aprendí algo que no sabía antes: 
- Nuevo vocabulario; 
- Gramática; 
- Dar opinión; 
- Formas de hablar. 
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Anexo 46 - Questionário “As Redes Sociais” 
Resultados alunos CRT.13.16 
Média de idades: 19 anos 














2. Quantos dias por semana acedes a redes 
sociais? 
1 ou 2 dias


















3. Em média, quanto tempo por dia passas 













































8. Alguma vez utilizaste as redes sociais 






































10. Qual acreditas ser o maior risco da 
utilização de redes sociais?  





















9. Exemplos de atividades já realizadas em contexto escolar, com recurso às redes sociais: 
- Realização de trabalhos; 





















11. Na tua opinião, qual a maior vantagem 
de ter um perfil numa rede social? 










- Facilita a comunicação; 
- Pode tornar-se um vício; 
- Dependência dos jovens no acesso à rede; 
- Deve ser usada com responsabilidade, pois apresenta riscos. 
173 
 
Anexo 47 - Questionário “As Redes Sociais” 
Resultados alunos CTC.13.16 
Média de idades: 18 anos 
















2. Quantos dias por semana acedes a redes 
sociais? 
1 ou 2 dias
3 ou 4 dias




















3. Em média, quanto tempo por dia passas 

















































































8. Alguma vez utilizaste as redes sociais 






















10. Qual acreditas ser o maior risco da 
utilização de redes sociais?  






9. Exemplos de atividades já realizadas em contexto escolar, com recurso às redes sociais: 
- Canal de comunicação para realização de trabalhos de grupo e divulgação de ideias; 
- Comunicação em tempo real: realização de vídeo chamada entre alunos e/ou professores; 
- Esclarecimento de dúvidas através do serviço de mensagens instantâneas ou criando um grupo de 
trabalho. 
- Criação de eventos (datas de testes, entrega e apresentação de trabalhos); 
- Criação de perfil fictício;  
- Criar grupos de trabalho para partilha de informação/ideias, de materiais e conteúdos didáticos;  
- Banco de recursos disponibilizado pelo professor (vídeos, livros, exercícios);  
- Meio de estudo/aquisição de conhecimentos; 



















11. Na tua opinião, qual a maior vantagem 
de ter um perfil numa rede social? 








- Quando utilizada de forma responsável não há desvantagens; 
- O uso excessivo e a má gestão podem constituir perigos; 
- Prejudicar a socialização presencial; 
- As redes sociais fazem parte do nosso quotidiano; 
- Canal de comunicação; 
- Alternativa à visualização de um noticiário e/ou leitura de jornal;  
- Aquisição de conhecimentos; 
- Perda de tempo; 
- Convive-se com todo o tipo de pessoas. 
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Anexo 48 - Questionário “As Redes Sociais” 
Resultados Professores – CTC.13.16 /CRT.13.16 
 















2. Quantos dias por semana acede a redes 
sociais? 
a) 1 ou 2 dias.
b) 3 ou 4 dias.




















3. Em média, quanto tempo por dia passa 
nas redes sociais? 
a) Até 1 hora.
b) Até 2 horas.
c) Até 5 horas.
d) Até 8 horas.
























































8. Alguma vez utilizou as redes sociais como 
ferramenta de ensino? 
Sim
Não
9. Exemplos de atividades já realizadas em contexto escolar, com recurso às redes 
sociais: 
- Como plataforma para disponibilizar recursos educativos; aquisição de vocabulário, 
exercícios; partilha de documentos, ligações, vídeos; 



















10. Qual acredita ser o maior risco da 
utilização de redes sociais?  








11. Na sua opinião, qual a maior vantagem 
de ter um perfil numa rede social? 

























- Ferramenta que disponibiliza informações preciosas e imediatas; 
- Excelente ferramenta de trabalho e de lazer; 
- Permite o contacto rápido e acessibilidade profissional; 
- É um fenómeno que tem tantas vantagens como desvantagens; 
- Pode conduzir à invasão de privacidade; 
- Aumentam a possibilidade de protagonismo dos utilizadores; 
- A sua utilização reflete o perfil do utilizador; 
- Exposição pública; 
- Uso excessivo pode prejudicar relacionamento interpessoal. 
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Anexo 49 - Página de Perfil da turma de Turismo (CRT.13.16) 

























Anexo 50 - Página de Perfil da turma de Restauração (CTC.13.16) 

























































































































































Anexo 57 - Datas especiais publicitadas no Facebook 










































Anexo 58 - Grelhas de Avaliação
 
Escola: Turma: Professor: Ana Júlia Henriques Ano Letivo: 2014/2015 
 
MÓDULO  
 Nº Nome 








(20%) Comp. (10%) Particip.   (10%) Assid. (10%) Pontual. (10%) 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
 
                  0,0 
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 Nº Nome 














   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
   
    
 
 
             
        
 
   
198 
 







1. Qual a tua opinião em relação à utilização da rede social – Facebook – como 











3. Consideras que deveria dar-se continuidade à dinamização da página criada no 
próximo ano letivo?           
 Sim            Não 
 









Anexo 60 - Avaliação da utilização do Facebook na disciplina de Português 
















1. Qual a tua opinião em relação à utilização 
da rede social Facebook como ferramenta de 
ensino ao serviço da disciplina de Português? 
Divulgação de trabalhos
Incentivo à participação




















2. Aponta algumas das 
vantagens/desvantagens relativas à sua 
utilização.  
Divulgação de trabalhos/partilha de
informação com a comunidade
escolar e com o exterior
Apoio ao estudo
A página só tem vantagens
Subir a nota
Participação dos mesmos alunos
Utilização fora do contexto de sala de
aula





















3.1. Apresenta razões que justifiquem a 
resposta dada anteriormente.  
Utilidade
Subir a nota/melhorar o
aproveitamento escolar
Promove o interesse pela
matéria










3. Consideras que deveria dar-se 
continuidade à dinamização da página 










Anexo 61 - Avaliação da utilização do Facebook na disciplina de Português 



















1. Qual a tua opinião em relação à utilização 
da rede social Facebook como ferramenta de 
























2. Aponta algumas das 
vantagens/desvantagens  relativas à sua 
utilização  
Desvantagem para quem não
tem acesso à Internet em casa
ou conta no Facebook
Divulgação e partilha de
informações, trabalhos,
opiniões
Forma inovadora e fácil de
aprender a matéria











3. Consideras que deveria dar-se 
continuidade  à dinamização da página 












3.1. Apresenta razões que justifiquem a 
resposta dada anteriormente 
Subir a nota
Incentivo à participação
Mais-valia para a turma
Interesse no crescimento do
projeto
Partilha de informação com o
exterior
Apoio ao estudo
Faz do aluno um agente ativo















Anexo 62 - Questionários Facebook 



























































































































































































































































































Anexo 63 - Questionários Facebook 


















































































































































































































































































































































































































































Anexo 70 - Diálogo professor/aluno realizado através do Facebook 






































Anexo 72 – Exemplos de conteúdos publicados no Facebook no âmbito do módulo 8  




















































































































Anexo 73 – Exemplos de conteúdos publicados no Facebook no âmbito do módulo 8  








































































































































































































































Anexo 80 - Adjetivos selecionados pelas alunas do 8.º F para caracterizar a 























































































Anexo 84 - Publicação do link da série 



































































































Anexo 88 - Artigos de apreciação crítica publicados pelos alunos no Facebook 
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